
A P P Ô N S O A H I N O S 

s. PAULO—Domingo, 30 , de feverejr§ 
.0 * Uedoefí. ( n/f trina»— Hua flmn) Oanuén, . (mmtifn João Alfr*4n) 

R A M S C O S 
C a r o a V a l 

W T o d » a iorriMipci' j .Unel» 
á administração J B T „ net .\irigida 
• o ir . Antonio da, Rocha Itiboiro. 

A D V O G A D O » O dr. Couto .Ir 
MftqalbãfH Sobrinho o o» «"lieilJi 
ijofes Pedro Notto J un i o ? d b " » » 
Vieira de Aíuicldn têm seu escnpto 
rio á rua Direita, n. 40. (.„> 

O Collegio Varolla, conceituado 
estabelecimento d« ensino de Fran-
ca, reabriu sua« aulas a 15 do cor-
rente. 

PELO NOiSO ESIÄD0 

•Suicídio. 
Pelas 11 horas da noite de atne-

hontem, foi encontrado num capin-
zal da rua Vergueiro o cadaver do 
preto Benedicta Lu i z de Camargo, 
casado, pedreiro o morador 110 nu-
mero !l(i daquella mesma rua. 

Avisada a policia, esta compare-
ceu promptamente, mandando trans-
portar o cadaver para sua residên-
cia. 

Hontem foi elle autopsiado pelo 
dr. Ignacio do Mesquita, que cons 
tatou ter sido a morto causada por 
envenamento. 

Exames 
Resultado dos exames do propa-

rutorios, de hontem : 
G E O M E T R I A E TR IO NOMETR IA — 

Plenamente, Kaul de Andrade; tini 
plesmenle, Gui lherme Dias Filho, 
Lucil lo Ferreira Castello, Henrique 
de Carvalho Drumond, José Balbino 
do Siqueira, Gui lherme Jacoby e 
José de Magalhães Costa; retirou 
se 1. Terminaram os exames desta 
matéria. 

P H Y S I C » K C I I IM ICA—P l enamen t e , 

Henrique Bittencourt o José Pauli-
no Nogueira Filho; liniplesmmte, 
Joaquim Garcia Duarte, Ismael do 
Ulhôa Cintra, Lu i z l ienedicto lt. 
do Ândrade, Antonio Mendes Lias 
Fernandes, João Marciano de Al 
meida, Francisco Ferreira França e 
João Paul ino Pinto Nazário; retirou-
se 1. 

I I IHTORI > UNI VERS AL .—P lenamen te , 

Orlando Angusto da Fonseca e Ho-
rácio de Almeida Rodrigues; i im 
plesmente, Décio Monforte, Anthero 
Bloem Martins, Crescencio José de 
Oliveira Costa, Mario Ort iz Montei 
ro, Raul Bernardes Cotrim e Joa 
quim Garcia Duarte. 

H ISTORIA DO B R A S I I , — D i t t i n c ç a » , 

João Correia de Carvalho; plena 
mente, Tliereziano de Magalhães 
Chaves, Ju l io Cesar do Mendonça, 
José P into e Silva e Jorge Collet e 
Silva; Himplemnente-, Paulo Collet e 
Silva e José Just ino Figueiredo Ju-
nior. 

1»G L.KZ—Distinrrilo, Jo&o Correia 
de Carvalho; plenamente, Placido 
Martins, Abrabão Ribeiro, Umberto 
Alexandre de Biqueira Z ami th, Ro 
gerio Bueno e Avelino Pires P. P i 

Foram concedidos 30 dias do li-
conçu uo bacharel Ernesto de Mo-
raes Colrn, juiz de direito da co-
marca do Belém do Descalvado. 

V E N D E M SEos retratos do Im-
perador e Imperatriz, pelo preço 
de 500 rs. no escriptorio desta 
folha. 

Jornaes argentinos fe-
licitam o Brasil pela 
paz existente, mesmo 
depois do sr. Ju l i o de 
Castilho» ter deixado 
o governo. 

(Telegramma) 

Salvando aqui a intenção, 
Não metto na phrase o dente : 
—O Ju l io é, sim, Napoleão, 
—On desordeiro sómente. 

l o a * B K K Ó L 
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TELE6RAMMAS 
H B H V I C O B M F K i - t A L 

M U , 1» 

l i a » «lio !•« I «Haiti — O baneo 

franca* abria liojo emu tabella de 

»ltnaa 
Todtat oa nutro» l.auco« abriram 

«um a da •> »aeaiwlo fnineauirn 

ta a aala lava | « n »«If i j m » eon 

n u l l « « tomador»» |>un t> u n da 

tutfo. 

Ao malt) tila. o marrado afrouxou, 

tani lo a» re«lt»«do negocio« e u |* 

P»l particular a It Íl|.t2 

Por telogrsinni». «ali, ar t|Ur m i 

Hanto» n |«a i ( lo do uiercado era d» 

6 l i | W 

Cari . ira i Conn>v.irnu hoje oa 

folguedo» carnavalesco», uotamh ar 

pouca »nimaçiUi 

A pen»« o jogo d» <m<JHti » «ar-

pen timo. na rua Moreira ('«war,qua 

eotuo fui)T», t fui maior uiowmou 

to a entliu»i»»in<v 

R I O , I f l 

líKPlRTIt to HA«'TltRI01.0<*l< A 

Foi contrastado o eminente Itiolo 

HO ali. máo Mac ]<ock para dirigir n 

l l t j iur l iv io Bacteriológica. 

NEW-YORK li» 

Imu 'CR ITO a BRR o DR»A»TRE n o 

« M m n e » N O Hf nado americano, 

hontem, o «r. Mason potliu a n o 

nu nção do uma eomniixoâo especial 

pura furor um inquérito soliro a» 

em*«!» oito mo*ivH»»ni « »••«**. 

p l i f do Moine, 

O *r. Wal lel t declarou que o In-

quérito »f effeetnará equitativa-

mento. 

M O N T E V I D E O , 1 9 
AKNIVKI ISAR IO n o A»»A S S I N A T O n o 

OENFRAL F I . O R K R - H o j e í aqu i u m 

dia ile Into nacional por sor o »nni-

versario do assassinato do general 

Flores. 

O comitó do partido colorado 

mandou celebrar pomposa cerimo-

nia fnnelire. 

Neste momento n cathedral está 

replet.i. 

Dá guanla de honra um batalhão 

de artilharia. 

O partido bianco também convi-

dou os seus correligionários a de-

positarem flores e prestarem home-

nagem ao tumulo de Berro, também 

assassinado na mesma data. 

N E W - Y O R K . 1 9 
R E C E I O S n o « COMITÉ «TBANO» — 

Sabe-se aqui que as demonstrações 

de sympathia trocadas entre os Es-

tados Unidos e a Hespanha, por oc-

casiao do desastre que enlnctou a 

marinha norte americana, com a 

perda do cruzador Maine, alnrmaru 

o comité cubano e os principals par-

tidários da insurreição cubana, qno 

receiam pelo snccesso ile sua enusa, 

caso i opinião publica dos Estados 

Unidos venha a declarar-se ioda 

favorável á Hespanh. 

NEW-YORK, 19 

C A T A S T R O P H E DO C R U Z A D O R <MAI 

NE>—Os jornaes de Now-vcrk «ffe-

ctos aos insurrectos cubanos insi 

nuam quo a explosão que destruiu 

o cruzador Maine foi proposital e 

dão a entender que os liespanhóeu 

não seriam extranhos u esse de-

sastre. 

L O N D R E S , 19 

R E S P O S T A A MKNHAOKM n K a i 

NUA—A Camara dos Communs ado-

ptou liontcm a resposta ú mensagem 

da Rainha. 

l l t 'ENOM A1HBN. 1» 

Ka i t i i t a ri »1.11 ta — O» )•>«•• • 

.Irala oapltal p*d»ni ao g«iv«r»o 

«Qui la«i«tanela qa» •») • au«m»ala 

do o niuucro da» naaala» pnbliaaa 

am itxla a I t fpubl i«» 

0.i\ia\*iwm na M»»VA P t — O 

tMivo gov»rna«lor d» Han'a K^ »gr» 

da a lodoa na |tarli<IiM, a «a jorna»« 

a» m r a l i w i «allaWltia «om a alta 

elevaçAo a »aa» o«rgo * 

MASTOH. I » 

D » » » A I l e w na «'Art Foram boja 

daapaehada« |i»la llcaob«Ml«iri» 

'J»»l JftH saccaa «Ir cal/ 

Oa ta i a i aoa iM t u Rn-RRUioRiA 

na «E*n>» — Koi pr«ao Itoj» Habaa 

ti Ao JiMki «loa Hnntn». qa» foi acra 

«»tio count en vol ri, lo no» rrlin»« oc-

eorrid«» na lt»ceb«>dona do Itfiidaa 

O «r Augu. to l l idrrman. rgnal 

mente envolvido, a to foi ainda 

preao. 

CAKXtVAL — O« noa«o» f"»trjo« 

c»rnav«lf«eo» r»to «nni. eon«i«tirio 

nnicament« em liailua e jogo de 

Jrtti. 

Ot Ann\s li* «i .FAKn»'n—Foram 

noim atloH guardas ila Alfandega oa 

«rs. J o i o Alvo« Araujo. Ot lon l l ' »r 

valho o Miguel .toaquliu Ribeiro. 

HANTOH, 19 

M O V I M E N T O MABlTiMo— Entraram 

hoje: 

Darca americana Jialtren Oomirrl 

vinil» enm VM»tOh ff.ine 

ro». a Seniidth Trost ; 

Lugre russo ^tut, vindo de í ar-

il iff, com carvão, é ordem ; 

Rarca norueguoza AMn, vinda d» 

Brnnawick, com vario» genero». á 

ordem ; 

Va)>orea . 

Nacional Planeta, vindo do R io 

Cirande do Rui, com vario» gene-

rós, a .T. Hoares ; 

Inglez Bellanioehe, vindo de Cila», 

gou e escalas, mesma carga, a 

Hamsphire ,V C. Bahiram os vapo 

res : 

Inglez Kaffir Prince, com cal í . 

jmra New York ; 

Allemão 1'oiitwi, mesina car^a, 

para Hamburgo. 

P ITT n» CAFÉ—A pauta do rafí 

para a semana próxima é de 810 

réis. 

RExniMENTos FiscAKs A Alfan-

dega rendeu hoje 117:62fi$66fl. 

\ Recebedoria rendeu hoje a im 

portante soninia de 1.449:912(067. 

SANTOS, 19 

UanoAno DE C A F É—F.ffoctuurum 

se hoje vendas de (Ml.tKKI saccas, na 

base de HSilH). 

O mercado se mfinteve firme. 

Entraram hoje 13.740 saccas 

Desde 1 281 .fiôS. 

stock, 876.241. 

Em egual data do anno passado 

entraram 12.022 sacou« desde l.o* 

19Õ.428: stock, 485.0' 1. 

Desde 1." ile ju lho até hojn, en-

trariim 5.08fi.68li sacons 

j Saliiram, desde I." i .tr;. u Euro 

| pa, ífõ.fjdK; pura os Estudos Unidos, 

i U2.7ÔU saccas. 

M K R C A I H I iik CAJimo O cninbio 

bunc.irio foi hoje o tudoa l i 19[82 e 

o particular, a li 21[32. 

O movimento do dia foi grande. 

HAVANA, 19 

CituzAm.K «MAINE» — Ocomman" 

dante Ligsbee, quo se acha ainda 

nesta capital, ignora completamente 

a ovx0om ila catastrophe do coura-

çado M"im, 

M A D R I D , 19 

H E S P A N H A « E S T \ D O S - U N I O O S — O 

conselho de ministros reuniu se liou 

tem, á tarde, sob a presidência do 

er. Matteo Sagasta. 

Sagusta occnpava-se, com o conse 

lho, da visita que recebeu do gene 

ral Woodford, que lhe vciu agi ade 

cer oftteialmente, em nome do go-

verno e da nação norte americana, 

as demonsi rações de sympatliia que 

a Hespanha lhes enviou por occa 

sião da terrível catastrophe do cou. 

raçado Maine. 

L O N D R E S , 19 

E M P R É S T I M O OFFERECIDO Á C H I N A 

— O Daily Ne.ws aftirma que a Chi 

na aceeitou o emprestimo que lhe 

foi offerecido pela Inglaterra, e que 

já aqui ha tempos noticiámos. 

PA IUZ , 19 

P R I N C I T E DE V O I . O R I — N o t i c i a - s e 

nesta capital que morreu esta ma-

nhã o Príncipe de Volori. 

V IENNA , 19 

O P I N I Ã O n o iMPERAnoR SOHRE o 

KX-CAPITAO D R E Y F U H — O imperador 

da Anstria declarou acreditar na 

innocencia do ex-capitão Dreyfus. 

E ' incontestável a importancia 

desta declaração do imperador Fran 

cisco José, que tem causado alguma 

impressão aqui. 

L O N D R E S , 19 

M I N I S T R O n o s E X T B A N U E ROS — 

Diz o Daily fíhronical que, logo que 

a expedição anglo-eg.ypcia entrar 

em Khartum, será nomeado minis 

b-o dos Extrangeiroa de Inglaterra 

jord Kromer. 

Para ulceras 
ksskxcía ]'. I ssns 

Mal por Mü I 
Em Américo Brasiliense, depois 

de muita hesitação, depois de pedir 
a opinião de seus amigos mais iuti 
mos, já se sabe, com a louvável inten 
çfio de seguir única e exclusivamente 
a sua propriu opinião, resolveu casar-
se coni Adelaide de Alvear, moça 
distinctisKÍma na belleza e na edu 
cação o que, nos galhos da sua ar 
vore genealógica, tinha diversos con 
dados e baronias que, quando mais 
não fosse, serviam para enleiar nos 
respeitos ás tradições de fumilia. 

A moça era de uma belleza tiua. 
tinha mais lyrios do que rosas nas 
faees, as veias serpenteavam-lhe pe-
las mãos em tinos traços azues; era 
esbelta, um pouco franzina; adorava 
Watteau, nas suas con. epções ideaes 
e alambicadas; tinha (rrieg ]ior seu 
compositor favorito e, como todas 
as mulheres, feias ou bonitas, era 
capri liosa, com os seus toques de 
bysterismo; voluntária, como densa 
que tem a consciência de ser res-
peitada e obedecida. 

Dahi , alguns nimbos no firmamen-
to matrimonial e que, até eerto pon 
to, destruíam a monotonia de um 
céo sem nuvens. 

Os arrufos, se não eram frequen-
tes, appareciam do vez em quando; 
as pequenas scenas de ciúmes tam 
bem surgiam por cousas de nona-
da, esses ciumezinlios encantadores, 
que, no dizer dos práticos, são ir-
recusáveis provas de sincero e ca-
loroso affecto; crises que se comba 
tem com beijos e carinhos ou, en 
tão, com banhos tépidos e mode-
radas applicações de bromureto de 
potássio. 

Um dia, mesmo. Adelaide de A] 
vear chegou a bater com um lino 
leque de rendas, nas costas da mão 
do Américo e, numa occasião em que 
o imprudente acirrava os seus ze-
los, a moça, epilogando o seu acer-
vo de lagrimas e soluços com um 
acto que ella julgou de incontras-
tavel energia, atirou-lhe, raivosa, com 
um chinellinlio de setim, um primor 
de belleza na côr e nos bordado» o 
que, na sua apreciavel pequenez, 
mostrava que estava costumado a 
envolver um pézinho de Oendril-
lon, escassamente archivado na casa 
dos trinta I 

Américo não "sabia dar apreço 
áquella invejavol indigestão de feli-
cidade; considerava-so mesmo linmi 
lliudo, deante daquelles naturaes ca-
prichos e desaffogos feminis, que 

I elle, nas suas apparatosas ídéas de-

i ta l aaa lM: 
«la »laaM aobaa atirado *a !aa«a 4« 

ptafeMa I 
K |>ut »»«•», qaataavaa« • uu» 

aaiifu la t im» de luUavU, qa», «uau> 
If.mam prallen a 4« la«i<al»«t»ii»l 
liom >»u«u, laapuadl« » »a iya 

I M i a U «4» ~.t..trt> n |W<i|>rlM 
•laa malhar»» « qa». aa «Ula . «.nju 
aal. nAu dattaai «la Wf am < t U > 
••Ihk a aa.auti>l g u r r » , «a l i «* ' 
atai» «al*a> »«»aa Wfu»» 4a e i uam . 
antra a «ariab«i»a», 4o que 

AAual. • ar W«o««- l i « a>a«in, al 
voa. «tau 4a aoaa« # asabou 4m I» 
• M n 

• NA» a ano qaa o )«>*»n Cnnli» 
T « I H A THÍUÍUBAIA» « I T M T I l o r « n 

«O«I«AI. • > M «MiaalMa P—K*» ta» 
a anelar iLm l »1 ttwl.K ' 

I<«r«m «un culitado 1 (Hi«nl«mo» 
a 4aol*r«cA >, 4alU nAo noa a«qa««« 

rom|ianin»4a maia va l io« «ooimai« u n a |»irt|naalo o »fcr«»arto do 

»•fan,talo I 
Ma« 4 Adnlaul» 4a AWaar mor 

ran, 4r|«.u 4» |itulonaa«la a 4olor«> 
«a doença, qa» uA>. »«l» ato» doença, «|a« 
«in» Iii» d»»»mi 
illdt» A «aram «la a e»|Hlul«r, 
do «alerto, am 
M u a pfecaMs. « a 

qn» Ih» il»vemn» tlar. |«iri|Ut> o» me 
tlana' 

riuilatasala « 'r ia 

lopoi» 

a iwnnaae-

T " 

(\wreia t a u lotlo« na vtaloa 4« rapar. 
il»*tlna4o a curvar « t rmamanla a 
r«|t|iili» Ora. o laltor mIm que nm 

o aoiur homam atlticailo com o Hm 4« »n-
lur mM t . . . aaalw, . m i m . tra» 
•emiir» rui 4« ciimpo»l{l<i algnn» 
urrdleado» que ilevnrlaia pai 

_ •» • • ato «atu|>r» puro«, «ampra Ir 
Am»rico llr»«ilirn«r «hoMa. n » Udn« 

roa tu »amo ua i to . oorno liomnm qaa A declararão aalma já i al«am» 
trat a iMi-alt« intenção 4a «a raaa 1 «anaa I nM l ime i iU , fol mal» 4iftl«il 
•ar tlalll a |~mr». »»mana«, a o «en arrancai » do oamliro 4o ar Qn»l-
n»l amigo eoiiMiloa o, «um o mn4»- r „ , (|« que faaar nm bnrro aocwtn 
ratio I nÜin«la«mo . n a «pia proct- n l l M a amu t a r um I M I B 4 Qual 
il»TO Oa hum»n« qu» »al«am dar o ( | a „ r cocheiro uuj i .rá garantir »» 
f »»cio valor a lagnmaa 4» viu»«»« a i Dl<.|haulr vrr.latl» E «Inro falar-»» 
viava« I aaaim |«.rfm » ignoranela 4o ar 

Uiu anno dopai», oomo »r devia Woncetláu * t i o graúda, qaa n i o 
prevt-r f at* mal» cedo, mrtteu »« o .„ , .«„ n a » r de Irrnio« nm pouaa Ir» 
II.,uso htimem rui Ubva» nupciaa a , . (mUiatloa, 4» phrase * um pouco dif 
jnlgando «MI I »raldado com o» »up-1 Heal« A eonarqnmcia É que o hur 
IKM.tu« mart ír io« que »offri ra, ligule ' ro «co«tnn ando so mai» farllmrnt» 
ilowi» a ca«« 4» ftd«lgo» dr rinlle-
rnckr, caaou «r ruiu unia mnlhnr tio 
|KIVO. r obMla no cor|»e avaulajada 
uo» alicerce», «criiograplilcaiunnta 
roratla e »em rebuços uem m.Vtou««, 
no falar a no proredrr. 

A cou«a, no« primotro» 4'aa, cor 
rru A» mil maravilha». Pranqnraa 
para ' á . franipie/.» p»ra U beijo» do 
«•»tallo e puxado» oom almu a »iu-
ftiartti, abraço» dr qnrlirar on, |>rlo 
meuo». do coinbalur aa coatellaa, a 
Ameri' o Ura»illon«e, qaa tinha o vi-
oioao proc«.»»o cril lro tlr ju lga ' por 
comparação, aonti» aa realmrnlr mui-
to unii» feliz, na» espontaneidade», 
no desatavio da» amistosa» uiuntfos 
taçòe» carnae» de sua nov» r»|ios« 

Ma», uma r e i que Amerloo olha 
va, com um |>oneo mai» de atten 
çfco, para uma vi i iuha do prédio 
fronteiro, Maria «1a ConceiçAo, em 
beapiuhada,—a r»|mntanea, a s«m 
cerimoninaa .Maria da conceição ar 
rumou-lhe com uma almofada de 
bilro» na ealx-ça. pancada macia, 
ma» atordoadora e que, se não lhe 
doeu tanto no corpo e no orgnllio, 
era porquo vinha puxada da« mio» 
do uma democrata, para ealiir no 
toutiço de creatura nAo menos de-
mocrática I 

O resentimento de Américo apa 
gou-se, pois, num oceano de beijo» 
molhados o num mar de abraços do 
ilescadoirar um christão; mas, num 
dia em qne o nosno homem, por 
exigencia ile »eus trabalhos de es 
criptorio, chegou a casa muito fóra 
das horas ile jantar, houve nm grau 
de ifiíf tu direi eu: Maria da Con 
ceiçáo, num dos Ímpetos da sua 
arroixead» cólera, atirou lhe com 
um tamanco, qne calçára para 
grosseiras fuin.is do quiutal e Ame 
rico Brasiliense Ücou com medonho 
gallo na testa e que, por tre« dia' 
consecutivos, lhe cantou a alvora 
da, morilendo-lhe as carues e 
prosapia I 

F, como sempre o fizera no seu 
primeiro ca amento, Américo foi 
desafogar no regaço do sen fiel 
amigo, ainda com a t"sta eBC. riada 
j com uma brtça muito pronuncia' 
la, InSça que não era, com certeza 
i da dignidade conjugal 1 

O amigo acenou muitas vezes 
com a cabeça o, depois de lhe ter 
posto a mão no lionibro, disse com 
ailmiravel pliilosophia: 

Homem, as mulheres e as for 
mas de governo são sempre mais 
ou menos encommoilas para o Mexo 
barbado; mas, uma vez que é des 
lino nosso submottermo nos á« ma 
nifestações da suu vontade, melho 
é que ella se manifeste, arremes 
sando nos antes um sapato d» 
tini do que um tamanco. 

Dóe monos no corpo o muitissi 
mo menos no brio ! 

A . C A M A R A T E 

Para moléstias venereas 
ESSF.XCÏA PA SSOS 

U e g i s t r o c i v i l 

Em data do I I do corrente, ex 
pediu o Ministério do Interior o se 
guinte aviso ; 

«Srs. },residentes e governadores 
dos Estados—Tendo a lei n. 4911, tle 
li) do dezembro de 1897, auetorisa 
do o governo a rever o decreto n 
9.881), ile 7 de março de 1888, que 
mandou observar o regulamento 
para o registro civil dos nascimen 
tos. casamentos o oliitos, adaptan-
do-o ao actual regimen institucio 
nal, rogo vos sirvais fornecer a este 
Ministério os seguintes esclareci 
mentos : 

a) como tom sido praticamente 
executado o referido regulamento 

b) quaes os escrivães actualmento 
oncarregados do registro civi l ; 

c) quaes as auctoridades que su< 
perin tendem o mesmo serviço, de-
pois ila organisação desse Estado na 
vigência do actual regimen ; 

d'' que meios práticos servem de 
norma aos respectivos funccionarios 
nas diversas modalidades do men 
cionado serviço, indicando ao mes-
mo tempo os inconvenientes e la-
cunas encontrados na sua exoeu-
Ção ; 

('; se as diversas disposições da 
lei, relativamente á escripturação, 
penalidades e multas, são strieta-
mente observadas.» 

Repartição dos Correios. 
Cominunica-nos o sr. administra 

dor dos Correios que, como é de 
praxe, essa repartição fecliar-se-á 
hoje o terça-feira, ao meio-dia, abrin-
do se ás 7 horas ilu noite, e conser 
vando-se abertu durante o dia de 
seguuda-feira. 

Estão nesta cidade, onde perma-
necerão alguns dias, os ilrs. Cerquei 
ra Mendes e Joaquim Duarte Pinto 
Ferrau, illustres advogados em Ri-
boirão Bonito. 

Visitamol os. 

Fran-Venerável Ordem 3" de S. 
cisco. 

Na egreja desta Ordem, haverá 
nos tres dias de Carnaval missa, ás 
8 horas da manhã, e um triduo com 
bençaia do SS. Sacramento, ás 6 l j2 
horas da tarde. 

Os drs. Octaviano de Mello Bar-
reto e Balthazar Vieira de Mello 
foram nomeados para, no dia 24, ao 
meio dia, inspeccionarem o sr. 
José Ignacio da Silveira Bueno, pro 
fessor publico aposentado. 

Participam nos o dr. Carlos Vil-
lalva e o solicitador Fortunato de 
Camargo Jún io r que abriram ca-
criptorio de advocacia á rua Direi-
ta, 2. 

a arrastar o bond, revela, |ior iato 
un ti.io, nm |ionco mai» d» totrlli 
grneia a 

Ocpnl» tia dc-Uraç&o, o pobre 11 
llio tia» tr»va» dia 

• Camõa» n i o errou , o fnlalho do 
• r Cunha errou • 

Ora. »r Wenceslau, onda o «r, 
«leisou o puilor ? 

M o faz muito» diaa, o ar. dis»» a 
Samuel Torto, Benjamim Molla e 
Valle » Hilva que C A M C . K S HAVI«.., 
EHHAIIO 11 ! e «gora, com o «vavfi« 
ritmo du costume, declara qu» Ca 
mtVs n i o errou I 

Ent io , rapaz, errou ou n i o íTonV 
He, por ventura, en denionetrar a 
«na iguoraneia. o »r i capa* tle dr 
elarar que o artigo de l ionien n i o 
e »eu, porquanto n i o traz a asai 
gnatnra de aua inutilidade. 

Em to<lo o ca»o, por um «enti-
niet.lo ila piaila.lo acredito no que 
se acha escripto e t l aúo de «credi-
tar no» sr». Samuel Porto, Valle e 
Silva e Beujamim Mot a. Elle» que 
se dirijam ao secretario do Oiirrin, 
o homem inuti l na palavra, melhor, 
na reputação. 

Em seguida, escreve esta calum-
nia : 

Duas eatnrrice» juntas - a do ap 
pelo para a minha li/mra litteraria e 
a do incommodo que foi dar a Ca-
mões em pura perda. 

Oh, filho, o uiou appello foi feito 
simplesmente á tua honra : não fa 
lei em tua honra litteraria, porque 
nunca a tiveste... E o publico vá no-
tauilo como o iufeliz originado do 
des-ouhecido inverte, augmenta as 
minhas phrase», p roede^do drm 
modo digno de qi.oni nu.li t"in a 
perder. 

Vamos, porém, uo ponto capital 
• la questão, notarulo-se que, quanto 
á oollocuç&o da variaçûn pruti m nul, 
Canitie* e o Jovem Cunha cullocaraui-a 
na meiniitiima yitiçtIo, conférme de 
clarou o mosquito. 

Para se salvar da vergonha da 
derrota, o homem insignificante traz 
iIquiw exempla» cnm « qiui 8 i oh pro-
var a nua iynoruncia monstruosa. 

Provarei : 
—O sr. WenceBláu não sabe o 

que é infinito pessoul e infinito iui 
pessoal ; 

— não sabe quando o infimto, *<;/-
frendo variarão de. nu,tu t il t, p<nsoa.< 
fôrma uma oração ; 

— ignora quando o infinito, ctm-
nei'Vtindij'fie invariável, não iórma nina 
oração. 

Diz o bichano : 
«Vejam o que a respeito diz o 

dr. Augusto Freire da Sil-a. A pugi-
ua 337, lettra / . da sua Gramimitica 
Portilglleza : 

«Se us proposições forem conjuuc-
cionaes, qualifi-ntivas, subjnncli-
vas, iiiteirogativas on infinitivas 
preposicionaes do inl iui lo pessoal, 

A.NTEPÕI-SK S MPRE o PRONOME a o 

verbo. » 

Entre outros exemplos, dá o se 
guinte «Occorreu o facto, antes 
de ME avisarem». 

Portanto, o sr. Wenceslau affirma 
que il o exemplo : «occorreu o facto, 
antes do me avisa cm*, a palavra 
avisarem» se achit.no infinito peu 

«oui. m is na oração de Camões : «de 
porderte», o verbo se acha no infi-
nito impessoal. Aqui é que se acha 
a santa estupidez do infeliz cego. 

Pois bem, eu aftirmo e provo que, 
tanto na orução : «do avisarem» 
como na oração ; -de perder te», os 
verbos se acham no INFINITO PES-
SOAL. 

Diz Camillo Castello Branco: «os 
escriptores principiantes (isto refe-
re se ao pobre eégo do Correto.) erram 
vulgarmente a grammatiea deste tem 
po, em o empregarem quando de 
vem usar do mfimto impessoal c vice-
versa. 

E o mesmo Castello Branco au-
gmenta: «tratemos, pois, de estabe 
lecer regras, com as quaes o princi-
piante não possa errar na applicação 
destes dous tempos. 

Regra geral: quando o INFINITO 
TEM SUJEITO PRÓPRIO, e f o rma c o m 

el le UMA ORAÇÃO, CONCORDA com elle 

a*a «aa. M o daa» orafAw. porqaaaa 
•u jD lu» a i o mvaaaii». O »ajeito 4a 

prunatra • nAo voa • é • a«i «i « 
•m«4t > 4« « ma aarrrvatilaa • é 
• vOa . Aaetw em CaaOM, oa aajai-
loaaAo tnmtUm iHvaaaoa, ha U w l « a 
tlnaa orav*»e- «aleito 4a orlmoir» 
• 4or varlto • toou • aig«4to da 
•afuni la • aa - varbo • par4ar », 
da maama Iórma. am n a u verão 
• varaa la • I 

Her* potwilvel. «r. Onalrti», qna o 
aau aaraUro «toda coutiiioo lu.rH»rl-
menta. aawimliNMHUueuta, foruitda 
valmantr, am Ir»»»« t Coiiipreheiide 
agora o que t Infinito lm|«iaai>al a 
Inlini o p..»»oal t 

Pol« liam, man tolo. Camera r o 
jovan Cunha, a U m I O « O» porta» 
qne «lt»l »in tu»n ult imo artigo, 
iodo« «M jHietaa «pia »aliem ontl» 
ilrvnm rollorar a pnaala. nnnaa «» 
deixaram nem «a 4« ix«r in «nlija-
gar ptir nm» regra 4a gmmnnt tea , 
na« «ondlçAi« tia t|U» o Infrlla W 
ehano apr»««nlon. I V m m o altar, no 
mo ellaí, mllliAa« «I« «templo«, »ni j 
que a r*triarV> pronominal t rolhwla 
oonfiSrnit. a n-reutAade «lo vrrwi 
K l t r n l r n 1 

K a prova qua, trntamlo arm 
pre il«»ta qnr«li«i , »u m r explicava 
ínfalllvrlniriit» com a» plira«e» «no 
varão I, a variação pronominal m o 
rrr«o», a, quando rntrr i a citar 
»xempio«. »Itei o» UNICAMENTE na 
ro*TA». poaycAKTo A qi asTlo HA 
VAHIAVAO r a » « x c t r a r v » M E N T E a o 

Vituse A ignorância, porém, t 
m i r dr todos o« vloio-t. o dahi vrni 
que o Ilibo mai» »irliwln A o «r 
Qnoiror Provo oom «>a reu» »rgu 
mento» d» hontrm O inút i l »rcr-ta 
rio trouxe regra» de grammatiea r 
axamploa «|Ue en couhrtjo desde qua 
flr. ex«ruo «lo portiignc/. Com a »na 
n«<nliuina «t rirda.le, qui* arrastar a 
questão intra o douiinio «la PKovA, 
quando toda »IIa pertenci» ao do 
minlo tio vrrm>. porquanto ti no 
terreno tia poena que temo» comba-
ti,lo. Vencido e miaeravelniento aco 
vi r lado, quer agora lnctar »obro 
rua«»!«» EBCRIPTA» *M PRu»•. con-
tra a» q'i»e» nniiea me uukuifostei I 
Um pouquinho do pudor, »r. (Quei-
roz homon» limpo» n i o ARMAM «U 
L A R A » . . , 

Depois da» explicaçõe» acima, o 
minero bichano talvez possa com 
prellender qn» o quo ou fl* em 
verso é correcto, perfeitamente cor 
recto, porqnonto o» maioren /toetas 
do Brasil e ile Portugal o têm foi 
to. O cumulo, porém, da iguoraneia 
existe no sr. Queiroz qne, doada 
quando »e escreve a linguagem por 
tugneza em verso, foi o primeiro a 
arrojar a primeira pedrada! Pobre 
cego ! . . . 

Eis abi a cousa em toda a sua lim-
pidez. Tenho plena consciência de 
liaver esmagado—ora, esmagado I — 
chicoteado ora, chicoteado ! — não 
ha termo digno do sor applicado a 
semelhante nu l l a 1 Quero, porém, 
concluir este artigo, transcrevendo 
as sectiinfe« nulavras do pantagruo-
les. " Wence-lán : 

X/In nei/n que ioren  f " tenha 
tlnrndo o varioç/lo pvononnnal na 

mesmíssima posirfío r/w o aurtor dos 
/ uz*adas. 

Trsnscripta esta declaração, en 
vio ao ignorantíssimo e nnllissimo 
Wencesláu de Queiroz a seguinte 
quadrinha de pé de viola, que os 
eamponezes lá tio norte sabem can-
tar deliciosamente 

-Eu tirei uma cantiga. 
Vós não soube responder : 
Tirei te o freio da boeca. 
Botei capim p'ra comer ! » 

C U N H A M E N D E S 

Nota. - Na quarta-feirn, como ulti-
ma licção ao ignoranto Wem eslá'.i! 
de Queiroz, publicarei o meu nlii- : 
mo ariigo. E ' claro que. depois ilo i 
u l t imo ensinamento, não volturei j 
mais ao assumpto. Ora, pilulas ! i: to ! 
de ensinar portuguez não é com \ 
migo. 

C. M. 

Jury 
Praatilaat«. 4r 

promotor, dr Anta U 
avtvin lio«. « Junl ' . r 

N jnlgadu boataui o im|>»rtania 
utu«««»ii «m qa» 4 M « a a i «gauta 
4a pullula l iui lbernia KaUtm». «r«a 
aail i 4« lar, *« » hora« ila Mil i« 4a 
Vi 4« Mlemliro da Imft aa« íaiaa-
diaçõra lio titaalru « Jatí, em nm 
««mlllrlo. »»»»a»lii»4o, com nm tiro 
4» revolver, o luot^i J o i o Itra«"alie. 

O j n r j »»lava repleto 4« aaaia-
tante» 

A a IV hora» « nm qnarto form«»u 
a» o conaallio 4a aanlansa. I»nil<> 
jurado »u»|ielcio oa ar». Mareallino 
Alve» » dr Alfredo |'orcli»i, 

A° I hora e mu quarto tia tartl» 
tomou a iialavra o ilr Avaliar 
O»audio , ocetiaador paritcnlar 

Faloa. por ««paço «la daa» hora», 
pro+aado a culp«Mlid«.le tio ac-u 
aado a pedindo a «na con4"u.naç io 
por »«lar «11» Inçarão na» pena» tio 
art 3ll|. 4o Cmligo Panai 

Foram, rm »rgui ta. in«|nlrid»» al 
gama« tr«t»mniiha« tia arruaaçào 

A'» S hora» a nm tpiario, foi tlada 
a palavra a«i dr llr*«íi io Maahailo 
tine aiialvMou m m niinucio«l4»d« to-
da» «» poça- tl i l ' M f r w i » provi u 
trr «ido o crime praticado em legi-
tima d fi.«a 

A'* 4 hora» tia tard», tomou a p» 
lavr» o dr promot«ir publ iro, qne 
provou a culpabilldad«' 4o arcu«a-
do iHttlindo a «u» non.Irninaçáo 

De|»iU «la pequeno do tranço, foi, 
á» I o iii.-ia, dmla a palavra «o «Ir 
1 ' rn . l io Machado, que pruduriu a 
réplica 

A a «i hors» » iVi minuto» foi a. 
exc. Interrompido, vi»lo precisar, 
com seu» collrga», tomar alimento. 

Foi de novo alirrt» a «eaaio ás 
8 horas » 2." minuto», coutiniianito 
». exc. coin a palavra. 

A «lia brilhante defesa terminou 
ás 9 horas e .">,') minuto». 

Foram íntorr.,gaila», em »eguitl», 
por ». exc o pelo accnsatlor parti-
cular, as testemunhas - dr. Ma-
noel Correia Dia», Salvador Ferro 
e o tenente Manoel Justino. 

Ao dr Avellar Brandão, accn»»-
dor particular, foi tlada a palavra 
A» 10 1(2 que »té á meia noite, ho-
ra em ijne escrevemos, produz a re-
plica. 

8o no» for possível, daremos aliai 
xo o completo resnltado da nensáo 
de hoje. 

—Amanhã entrará em julgamento 
o processo em que é réo José Palo-
mo, accnsado do crime «le roubo 

Até á hora tl» nossa folha entrar 
para o prélo, estava eom a palavra o 
illustre orgRni da defesa, mio nos 
sendo possível «lar o resultado do 
jnlgamento. 

Al VOKM D L C O M P A N H I A « 

Agua a t o a 

Autora Ura 
Arfo« Pan ítala 
Vabril Pai 
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U4 

U4 

- > 

I » * 

É É H • • 
Oaa da H Pau lo , 

L M » . . . . . . 
M«*haal»a . . . 
M 0 M • • • 

I lat 
Mogyan» n 4ivi4«a«lo 

ama *o •)«. . 
Paaliata 
P m g r w l i o r . . . . . 
Hlapakoff 
M n M M . . . . 
Viacto 
Mercantil a laduatrial . 

LKTI tAH l i r i ' O T I I K t AIUAH 

l lanao 4e Crodi lo Itaal. - «l«i#N»i 

» 4 f»>» 

i n * H « « 
Kl»« *. ' •» 
m « M 
41« 369 
- H f 

«n$ 
26» -

4a |a. 
C a i i o 

«Ari« 70* 
72* « 

DKI IEMTUHKH 

TM Tl t 

Sacrilegio, 

Ante-houtem, altas boras d v noi-
te, gatunos antlazes roubaram da 
'greja da (lloria 9 cortiaa tie jirata, 

2 ali o sujrario. castigaes etc. 
CoL.-otfmiaul seu intent., os -..i«-ri 

legos lit, que se suppoe. faZ* n.ln 
penetrar uuqnella egreja utn nieui-
no, que se feriu, dtix..tnlo siguaea 
do sangue na claruboia, rnais v il 
galmente < t uio, que existe na parte 
posterior da egreja. 

Tomou conhecimento do i'ucto o 
dr. Virgil io Pereira, 5° suLidele^ado 
do Bui tlu S i . 

MIS iiÁb 

Para ulceras 
FSSEXWA .PASSO* 

riSCOXDESSA 1JE VE lid l h. IRO 

O dr. Francis"0 Antonio tie Son 
za Queiroz e seus irmãos • nvidiim 
a toi'as as p.*rsoas da sua família t. 
amizade pura assistirem á missa 
que, por »Ima ds exiua. -r.i. vi--
CoTIlle-Hil lie Vergueiro, fslleciiln 
em Könnt no diu 13 do e- rrente. 
mantlain dizer segunds-feira. ás 8 
horas tia munliã, na Ordem 3 a de 
S. Francisco. 

Comp. Agn i » L a « , 
• V iaç in , , , 
• Hra^aatlna . . I.Vi* — 

Rrtl lA l»A HOI«HA 
II»! aacAo» d a C . Panl iaU, a 27"* 
.'Hl , a 2711* 

I I » • . • a HTM. 
70 • • . » a 2J0Í 
17 > • > » a 27il$ 
I I • • • « a 27'tí. 
RO aeçõe» «la C Mog>ana,ilit .»227*. 
IA acções da C Paul laU, a 270*. 
10 . » • » a 270*. 
4 • • • • a 270* 

•Vi letra» do l lanco ü n l i o . « l^i«&«IO 
11 letras «lo II. C Itral. a «iCífiOc 

i n o a * o m c M t . ' 

•ML acçóe» «la O Paulista a '/'•<>» 

60 > • > • a 270$. 

P R A Ç A D O C O M M E R C I O 

Inspector do mez, J o i o Antonio 

Ju l i i« ! 
C A M B I O 

MERCA n o DO « I O 

Conimnnici.çfto» recebida» e afü 

ladab hontem : 
A » 10 hora» 

Bancário, li fi|8 
Particular, <> ll|Hi. 

A n 2 hora» fiO m. 
Bancaro. « liq.lS e fi fqH. 
Particular, 6 21|H2 e li 11|16. 
Fecha calmo. 

Haqne» »obre 8. Panlo, 6 6|8. 
M E R C A D O DE SANTOS 

A a 11 1(2 horas 
Bancário, U 6]8 
Particular, fi l l t l f i 
Mercado, paral isado. 

A s 2 horas 

As mesmas taxas. 

A s 3 1(2 hora 

Mercado, sem alteração. 

M E R C A D O D R CAFÉ 

Rio , 19, ás 10 horas 
Entradas. . . . 7 . 0 4 0 saccas. 
Emba rques . . 1 0 2 7 2 » 
Vendas . . . . 1 8 0 0 0 » 
1'nç. . , UtHOU. 
Htoik. 2 8 8 . 4 :-i sacras. 

S A N T O S , 1 8 , ás I I ) horas 

O mercado de café, abriu com 
procura regular 

A' 1 hora 
Continua com a mesma procura. 

A's 3 4 horas 

Fecha calmo nu base de 8 $ 5 ( H . 

MALAR PARA A EUROPA 

Fevereiro 

Dia 23 Datw.be. 

M O V I M E N I O M A R Í T I M O 

VA P O R E L Í ^ E S P E K A D O S N O I I I O 

20 Southampton o esc., Clyde 
yii Trieste o Finme, Nagy J.ajos 
20 Hamburgo e esc.. Desterro 
'AI R io da Prntn, Word-America 
21 Olasg w e eRC., Cavovr 

L I'  s  

Flores sohre 
u m ( U R I U 9 O 

COMTiÄERC , O 

Roseira de brancas llores 
Que pondes sobre esta lousa, 
Deixa cahir teus perfumes 
Sobre quem nellii repousa. 

Flor mais pura que as estrullas 
Era essa virgem querida 
Que veiu pedir-te 11, sombra 
Na primavera da vida. 

Tive lhe amor desde a infancia 
E sei que doce harmonia 
Entre esse archanjo formoso 
E o mundo todo existia. 

Mas ai 1 se a luz «las estrellas 
Ainda os espaços corta, 
Se a torra floresce ainda, 
El la — ai de mim I — ella é morta I 

Sobre uma flor chovam flores I 
Se neste pobre moimento 
Ninguém vem desfolhar goivos, 
Cubra-o de rosas o vento: 

H. Paulo, Iii «le fevereiro il. 1898 
Tabellns d cambio afllxaiVs I on 

tem : 

L o n d o n BANK 

Não aflixou 

JllÀO BKICUOLA Ct COMP. 

Hacou a li 1 l j l i í . 

HANUO COMMERCIO E INDUSTRIA 

Londres ti 19(32 ti 15(32 
I Paris 
Î Hamburgo 
Tortugal. 
I tal ia . . 

.117 
786 

1.475 
1 . 8 2 1 

5'-0 
1.420 

E a virgem que nestos ermos 
ahi a ! Passar da lua aos fulgores, 

(Heras e Violetas) 

O c i i . i i E R M K B R A G A 

e m NUMERO e PESSOA». E i s 

regra de um escriptor insuspeito. ( Fique sentada sobre elle, 
Vamos, pois, ver se no exemplo «1o A scismar nos seus amori 
dr. Augusto Freire, apresentado pe-
lo sr. Queiroz, e no exemplo «le Ca 
mões, os iulinitos formam ou não 
formam orações, concordando os MES 

MOS INF IN ITOS COM OS SUJEITOS EM 

N U M E R O E PESSOA. 

Diz o dr. Augusto Freire: «occor-
reu o facto, antes de mo avisarem». 
Ha «luas orações, porque os SUJEITOS 
8ÃO NIL ERS "S . 

Na oração de: «occorreu o facto» 
sujeito é «o facto»; na oração «de 

me avisarem», o sujeito é «homens», 
occulto. Logo o infinito é pessoal. 
Vejamos agora em Camões: 

«...a dor que me ücou 
Da magua, sem remedio, de per-

[der te.» 
Temos as duas orações: < que me 

ficou » e < de perder-to >. O sujeito 
da primeira é « dor >; o sujeito da 
segunda é « eu ». Ora, < quando o 
i n f i n i t o TEM SUJEITO PROPRIO, 6 FOR-

MA COM EI . I .E U M A O B I Ç À O , CONCOR-

DA COM O SUJE ITO EM NUMERO O PES-

SOA. Logo, o infinito é PESSOAI., 
achando se concordando com o su 
jeito < eu >, cm numero e pessoa. 

Será possível qne não compre-
hendas isto, pobre filho daB tre-
vas I 

Sc, por ventura, o verbo «perder-
te » BE achasse no infinito IMPESSOAL, 
como ignorantemente quer o sr. 
Queiroz, elle nunca formaria uma 
oração I 

Ora, se elle concorda com o su 
jeito « eu », 

De Botucatu escrevo-nos o nosso 
correspondente : 

Preparanr so aqui grandes festas 
pura recepção do condo Antonelli. 

A rua do Riachuelo aclia so toda 
embandeirada, osteutiinilo um L:to-
das as suas esquinas vistosos urcos 
de bambus. 

Apesar da chuva, que tom cabido 
com insistência, a briosa colonia 
italiana aqui resiliente não tom pou 
pado esforços para tpie o miuistro 
italiano lenha aqui uma recepção 
condigna. 

—Esteve nesta cidade, de passeio, 
o dr. Antonio Vieira, digno juiz de 
direito do Tietê. 

—Em consequência das grandes 
chuvas qne tém cabido ult imamen 
te, desabaram aqui dous prédios, um 
na rua Cesário Alvim e ontro na «lo 
Curusú, não havendo, felizmente, 
nenhnm desastre u lamentar, por-
que os seiiB donos se achavam fóra 
e as casas estão ha muito fecha-
das. 

Foi exonerado, a pedido, o sr. 
José Alves da Bocha Bárreto, por 
teiro do grupo escolar de Taubaté, 
sendo nomeado para substituil-o o 

claro que está no sr. Manoel Pereira Alhernaz. 

BANCO A L L K M Á O 

Sacou a li 19[32. 

CAMILO CHESTA «SI COMP. 

Sacou a (i 7ilii. 

IIANCO I1E S. PAULO 

Sacou a ti 9(1 li. 

BBITI8H BANK 

Hacou a ti 9(1»!. 

BAHtjUE EKAKV-WSK l»U HlíESIL 

Hacou a II 9(1 li. 

Tabella fornecida hontem pe laCa 
mura Syndical dos Correctores 

i Londres . ij Iílj32 B 15J32 

i Paris 1 t4<; 1.474 
I Hamburgo . 17,W 1.821 
! I tá l ia . . . 1.425 
j Portugal «10 »il5 
New York 7.H40 

HoberauOB, 37*000 
Sendo os extremos 
Contru banqueiros,ri 9[l(io66(8. 

> a caixa matriz, de li 9[l(j 
a 6 5(8. 

Papel particular,ti ll|tii 

H O L H A ü e s P A U L O 
19 2 98 

OJ-KEMXAS 

imundos públicos Ve.'» C » . 
Apólices geraes. . . . .— — 

» com l0(o em 
ouro 1.200 — 

» do Estado — 920* 
Letras da Ciunuru — — 
I o . emprestimo . . . — 
2°. » . . . _ _ 
3o. » . . . _ _ 
4 " . » . . . — 72$ 
6°. > . . . — 45$ 

Soberanos, 37*000. 

ACyÕEH D E BANCOS 
Coinniercio elndnstria. — 285$ 
Coustrnctor e Agrícola. — 70$ 
Credito Beal «1a Cartei-

ra hypothecaria 
Lavradores . . . . 
Mercantil de Santos 
Ribeirão Preto . . 
Santos 

mesmo tempo que o do men verso 
veres te >, achando-se este na 2.» 

pessoa; e o de Camões, na 1.» pes-
soa. Oh, sr. Wencesláu, ainda não 
comprehendeu ? 

Vejamos ainda o exemplo que o 

A pedido, foi exonerado o 1" snp-
plente do subdelegado do Espir i to 
Santo «lo Rio Pardo, sr. Jose Cluu-

P i , - , — _ dio de Oliveira, sendo nomeado pa-
sr. Wenceslau apresenta, de Pache- ra »nbstituil-o o sr. Joào B m z Sa-
co Júnior: « sem vós me escreverdes ' loiua. 

S. Panlo 
UniAodt- S. Carlos . . 

» » • » int. . 
» » » > c. 40 0]0. 

União de H. Paulo . . 
» 70$ . . . . 

> > 110*. . . . 
» » 60$ . . . . 

— 120$ 
— 100$ 

150$ 135$ 
it;o$ — 
— 70$ 

120$ 118$ 

24õ$ 220$ 
125$ 1U0$ 

30$ 26)500 

22 Bi» da Prats, 
22 Rio da Prata, Danuhé 
22 Hamburgo e esc , Assunríon 
21 New-York e esc , fíuffon 
25 Liverpool e esc., Flarman 

V A P O R E S A SA H f R DO B I O 

2'i Genovn e esc.. Orione 
20 Angra e 1'aratv, Garcia 
20 Vr.icnjú. I /'ir;,., a 
21 R io da Prata, Clyde 
21 Sarit s, Moçambique 
21 portos do Pacifico. Caeour 
22 Génova e N-ipoles, jVnrd I  1 rira 
2:1 Génova o Nnpoles. Montevideo 
2'..' Caravellas o esc , Muquy 
22 Montevideo o esc.. Desterro 
23 Génova e esc., f.es Alj>es 
23 Southampton e esc., Danube 
27 New York e esc., Olheis 

VAPORES ESPE l íAnoR EM SANTOS 

20 Rio da Prata. I.es Alpes 
22 Rio. Moçambique 
31 Gouova e esc., Colombo 

I VAPORES A 8.1 HLR D E SANTOS 

20 Hamburgo, Pontos 
27 Brenieu, Mainz 
30 Génova e esc., Colombo 

j LA VEL0CE 

O Nord-America sahirá do Rio de 
pois de amanhã, directamente para 

; Génova e Nápoles. 

0 Oittá di Gemva sahirá de Santos 
a 7 de março, para Génova o Nap< 
1 cs, tocando no Rio, Bahia e Pernain 
buco. 

O Montevideo sahirá de Santos 
9 de março, pura Génova e Nápoles 
tocando no Rio de Ja. eiro. 

O Sa voia sahirá do Rio. no mes 
mo ília. directamente paru Mon 
tevuléo e Buonos-Aires. 

PAC IF IC STEAM 

i O Ibéria, esperado do Sul a l'> 
do março, sahirá do Rio, depois il 

, indispensável tlemora, para Bahia 
Pernambuco, Lisboa, Corunha, Lu 

| Piillico e Liverpool 
O Oropesa, esperado da Europa no 

j dia 2 «le murço, sahirá do Bio, de 
; pois «la indispensável demora pnra 
Montevideo, Puuta Arenas o Valpa 

i raiso, recebendo passageiros paru o 
1 Rio da Pruta 
1 

L INHA LAMPORT & HOLT 

, O paquete Otbers sahirá do Bio 
( no dia 27 do corrente, para Bahia, 
' Pernambuco e New York. 

| S. P A U L O R A I L W A Y 
j Movimento tle hontem : 
I Santos—Carregados no armazém, 

142 vagons; descarregados uo ar-
mazém, 133 vagons; fornecido» «o 

1 cães, 204: carregados no mesmo, 
197: ficados vasios, 7; á disposiçãti 

I do cães, depois de 5 horas da tar 
; de, 50; entraram 13.740 saccas de 
, café 

Serra Correram 80 viagens, re-
, preseutando 2it0 vohiculos. 

Ur az—Carregados com vários ge 
| neros,2ti vagons; descarregados, li';. 

Pary—Carregados com vários gé-
neros, 115 vagons; descarregado.'-, 
94; idem, com materiaes, 42. 

.VÍI, Do-*-lo— ( arrogados com vários 
geiierok, «3 vagons, descarrega.lo> 
42. 

Jondi hy~Entregues á Companhia 
Pi.uiis.u, 158 vagons; á disposição da 
mesma, «>:»; rtcel,idos «la mesma, 15 
Lui^aa demorada« para a Ytuana, 

CARTBIKA 
" 

H K D I C O H 
" ' t 

da 
Moi aari* n m m u t a TT. 'I l i 

I M I I I I I I O TKM41H. o a a a l i . u 
ItaarOr. i,«la IS.ft i lgl l .n. d»«la 
pitai, «11á l amo tia C l . ' N U A llea 
O U J O H «la «Muhlad« da Maillan.a 
• In III .le Janeiro ' r-«Itorto la 
tlrlra da a Jo io , 1«, da XUuC, i » 4 «la 
lavda 

O O Ü C A H i I I I I Í IU IU 'AH X 01'K 
KAI .OEH 

Da HaiaaA *.- (\rmitte Mpteialut* 
iiphmtdo A- /»iHi, oi>Ara p«lo» 
lliotl'1» ai ala ap-r*.'ç'iAdot da «' 
rurgia mo.Urn» naa « o t > r m » r». 

• •«»•.« I l»rnl», h»»«irrlinlila». " " 
•la bos t a Vuu mnmnrta*. nt«r<> « 
t varioa, tumtares D» I a» .1. V»*'"" 
4a. 42. Am 4» Jtinsira, aaaa iu tAa 
m>.4e« pnra a l» ferva-

A Mora» Corr»«tor — Enaarreg» 
a» il» iiagociar aanibla»« a ita|ai|» 

de erwllto K- nptor io no a«U.. d» 
Praça do l 'oinni»relo T»l«phone» 
«la P r a ç a do I ommerelo - Ca l l a 
tal, 414 

Da. NORA na M uiAU<J(a« Espoei» 
lista e u moléstia» da k»nhoriui o ilu 

ariauça». <'on»nlt«.rio L u g o do I'a-
Ineio n 7, daa 12 A» X «la tanlo. II» 
«tdenela rna de» OoaTauaeia,t>. IX". 

Da. AHTHCBC. M A I .MBIÜA. E»pa 
alali»ta nm Dioloatla» de criauçi 

Rr»i«trncia o «man l tor io Rua «lo 
Conuiieraio, 42, d«»n»alta» daa 12 kt 
2 hora» 

O a nu» . Aa.-* «i.DO V I E I R A DE C A K . 

V A L H O • L r i E P E P . E I B A B A R R E T O 
Ru» «1» H io llentii 23 consulta» >1» 
1 A» 3 da Urde. ltoridenaia: dr. A. 
Vieira, rua Ypiraiiga, H, e «lr. L . P 
Barreto, Alameda do Triniupho, V) 

D R . V I E I R A n a M E L L O . — T i t u l a r de 

varia» aasociaçAea medica», cx di-
rector de diver»«!« hoapitaea. 
Clinica de moléstia* Internas e externai 

Consultório e Residência rua lie 
go Freitas, 11, Vil la Buurquo. eon-
sultas de 8 ás 10 <la manliá e da» 3 
á» 5 da tarde. 

D R . V I R I A T O B R A N O Í O . — Byph i l i » 

Vias nrinaria», útero e operações 
—Besiilencia rua da Liberdade, 6>i. 
Consnltorio rua 16 de Novembro, 
28, de 1 ás 3. 

D r . C. HOMEM nE MELLO.- Med i co , 

especialidades: moléstias mentaes 
e nervosas—Residência rua Victoria, 
37. Escriptorio, m a Direita, 36, al 
tos do Banco Franeez. 

D L . B I T T E N C O U B T R O DBIOITES. —Resi-

dência, Largo «la Liberdade, 37. 
Pon: ultorio- v » tri «Je No\ei. j h 5, 

moio dla.Ti'lepliono, 

D E N T I S IAH 

Dr.. H A V S O N . Dent is '» uopt-ium» 
ricaiio, medico operador. Ilua do 

Rosario, 16. 

Dr. Wm ms 
Especialidade : ounticaçõe» deu-

taduras e dentes a pivot, rua i io/1 i-
no Peixoto, 59. 

(Antiga Direita) 

J. 1Ï . Chachmann if Filhos 
DENTISTAS 

Largo da bè, n. 6—b. Pau lo 

A D V O G A D O S 

O ADVOO D DR. GAHRII'1. Li: : A 
—Escriptorio, rua de H Bento, u. 

2U-A. 

JA80TICAUAL K ABARAQCAUA 

O advogado Lu iz Gonxagti de Oli-
veira Co i ta 

1'R. A R I H U R C E S V R G U I M A R Ã E S A . 
L . S A N T O S W E R N E C K . — E golici'ii-

dor Ribeiro Leite. Escriptorio: J.c r. 
go da Sé, n. 2. Residência: do d r . 
A. Guimarães,Estação da Agua iiran-
a-d" dr Werneck,Largo dos Gun j i-

nazes, 6. 

Ribeirão Preto — João Braz do Oli-
veira Arruda—advogado, tu« S io 
Sebastião, ri. iO. 

A D V O U A D O . — O dr Lu i z Frederico 
Rangel de Freitas mudou sou es-

-riptorio para u u n do S. Bento, 12 

O s DRS. B B V Z I L I O S fACHADO E A'.-

«JANTARA M A C H A D O - Advogados -
Uesidencia: á rua Aurora, n. tu. E . v 
. riptorio:á rua Direita, n 15 Ban o 
de Creilito Real de S. Paulo. 

Os A11 VOO ADOS URS. VlLLAUOI.1l, lililt-
ctiLANo DE F R E I T A S E H . i . M » A . ' O 

V I A N N A . — E s c r i j i t o r i o , rua Marechal 
Deodoro, 10. 

im .J OIM̂ iUVLS 
J U L I O ANTUNES DK A B R E U . — R u a Di-

reita, n. 20, caixa do correio, 7 7 . 

L I V R A R I A D O P O V O - R u a «le H. 
João, n. 4. 

C O S T A PEREIRA & I I EEMOS IL I v. L e i-

te, queijos, manteiga fresca, bebi-
das finas, 14, ruu do Rosario, 14. 

L I T I Z DBOI ET.- C , r ' eRpo i i den te do 

Banco de Sant ia . u de São Ben-
to, n. 22—Caina do Correio, 235. Es-
criptorio commerci.il e administra-
livo.Descontos de ordens.O escripto-
rio acha se aberto depois da clieguiia 
dou trens. 

Secção livre 
PEDREIRA 

PARTIDO PEDREIBENSE 

1'enilo de realisar se no tlia I " de 
março proximo futuro a eleição de 
presidente e vice presidente da Re-
publica, o director do part ido |io-
dreirense, em obediência á disci-
plina piirtidaria e ao que foi deli-
berado pela convenção federal o 
commissão executiva, recommenda 
aos sufiragios tios sens correligio-
nário» a candidatura tio dr. Manoel 
berraz de Campos Salles, pura o 
cargo de presidente, e a do dr. 
Francisco de Assis Rosa e Hilva 
para o de vice-presidente 

Assim, espera o comparecimento 
«los correligionários á eleição presi-
dencitd de I o «le março. 

Pedreira, 11 de fevereiro de 18118. 
J O Ã O P E D R O IIE G O D O Y M O R E I R A 

Morato 
Cesário Motta, tle Casa Branca 

eve feridas nas pernas, cinco annus 
'i irou se unicamente, tomando o E l i 

xir M Morato, que so verde n.t rua 
' I Direita, n. 1, casa Baruei & C .—8 
0 1 Paulo, largo tia Sé, 2. 
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S 

î 
U H O J E A o m e i o - d i a e m p o n t o 

IJOLLÈUIO VAUKI.I.A 

r u w t 
E«lt- anti«" aatabalarioMMto ilr 

ediieac&o rr ibriii tiu> aula» no dia 
IA ils fevuratn». 

Itn-v. aerá mantido tambom t 
internato pura o «uso feminino. 

• 'muca, 111 île fevrreiro de IH'ih 
D A U M MI M M TAI M Î N I I I » » » « 

V ' , 111 .14 , 

IlKNKiiirTo HiiAitw VAKKII », di-
raatotaa. I " I 

AU œnuKHcro 

O aliKixn it»«it(h».lo avisa áa lira. | 
çia de Haut'w.H l'aiil» « < 'awpinaa 
que, «•m data île limit' m. eouqiron 
du »r. t/iierino Perne k, ntignriante 
residente nesta povoação de Tamba-
(iil, tun fundo da neguei» quo ainda 
1'ii.lMiia Portanto, qualquer que en 
tendesse tiver dir ' l t i« a valer oa 
poderão apresentai« s entre oito 
dias, denta data, |ielos elteito« da 
Lei e aoli iH>ua do li&o sci-cm alten-
didoa. 

Taoil-ali", 1< de fevarairo da 18!»«. 
Pi; Tom (Jn'HKi'i'a 

a vamk 

Andr/ l *n«e Adrien, 
iw tabid, oldo. 

iiognrlanl» 
telulo ll'ialda-Baa ta 

do ana oaaa commercial, declara 
uada dever eiu Horocaba, H. Paalo 
a Itio île Janeiro. onde teve tranaac 
Vima commenta«« 

He alffiieiu an julgar aaa credor, 
queira, no praao de trinta diaa, 
apreatiatar nuaa «otitma, que, aaudo 
legar», aorau iuuieillataniente pa 
«aa. 

Tatuhy, IT da fevereiro da IHjm. 
3-Ü ANIXK I.ANi.a Anuíam 

F L I X I H « . M O R A T O 

Fellalierto de Mnraea, de Kornea 
lia, ronlieeido mnrphetico ha trea 
anno«, upjiareee agi ira aio, ra er hen 
do no ninlii do novo, fiorqiie nar 
algnm tenqai o Kliiir M Morato, 
que ae vi nde na rua Direita, u. I 
largo da H — I M IIA HI ai. A C 
—B. Paulo. 

t 'oncordo 
5-1 f/l'KRINO PKBDCK 

PRESIDENTE 

N'a secção ylniiiiH'^«, vejam an I 
vantagen« que offcrecc a casa Cohta, | 
•obre feijão. 10—6 

A• PH A VA COMUF.HCIAL DE S 

PAULO 

João Frnneiaco Domingues do 
Val, negoeiiuite nu villa do Pirnjii. 
neste Estado, tendo de fazer nma 
viagem a Portugal, por motivos par 
tieulares, assim o commnniea á 
mesmu praça o A da referida villa, 
deixando d. Alliertina Amélia de j e 
sus encarreguilo dos seus negocios 
coinmerciacs. 

ti. Paulo, lli de fevereiro do 1MÍI8 
4—2 

HOHKNAGFM . 10 Sit HONORIO 
DO I'HA bit 

> tna alma illtiminuda 
fovanton o vAo ingente I 
Créante o remedio urgente 
><• inoleatiaa doa pulmões, 
Hú lue tax te tenazmente, 
Redobraste de energia. 

gloria h' je te envia 
Oa aeus louros e tloròos. 

ten nome abençoado 
>cena-te d posteridade I 
Hildo pôde a honestidade; 

tua i* nobre o viril. 
Soje tua fama irradia, 
Kllumiiiando o Brasil I 

Valença. 
J r u o OK AZEVEDO 

E l i x i r M . M o r a t o 

Alfredo Neves, de 8. Panlo, victi 
ma de syphilis eom as partes incha-
das, só poude ter allivio e cura ra-
dical, usando o remédio indígena de-
nominado Elixir M. Morato. Ven-
de-se na rua Direita, n. 1—Casa 
BARUEL & C., 8. Paulo, largo da 
Só, 2. 

AH MULHERES 

A sra. Maria Amalia, soffrendo 
muito de flores brancas, sem achar 
allivio com diversos tratamentos, 
curou-se radicalmente com as pilu 
las de Tayuyá, M. Morato. 

— Gertrudes da Conceição, de 
Campinas, tinha accessos de loucu-
ra, pela falta de menstruação (sus-
pensão), e gosa hoje perfeita saúde, 
por nsar algum tempo as pílulas de 
Tayuyá, M. Morato, apregoudas por 
D. Carlos. 

—Lydia Martins de Oliveira, de 
Tietê, soffria do desarranjos no 
ventre, sentindo nma dureza como 
uma bola, que mudava de logar o, 
tomando as pílulas de Tayuyá, M. 
Morato, sarou e voltou o appetite, 
tendo hoie mais saúde. 

—Adelaide Moreira, S.Paulo, usou 
das pílulas do Tayuyá, M. Morato, e 
curou-se de desarranjos intestinaes, 
com dôres no quadril, suffocaçâo e 
anciãs de vomitos que a traziam 
atormentada. 

(Firmas reconhecidas). 
Vendem-se em S. Paulo: Buruel 

& C. 
N. 1, ruu Direita. 

FAX ADMIRARÃO 

E' devido a grandes constipações 
que produzem febres e influer 
cora d">res i>or todo o eorpo, que 
tem augmeutttdo mnito a procura 
dns pílulas sudorifb-as de Luiz Car 
los, que 6. o remédio efflcaz, segun 
do a instrncçío do facto verídico, 
acontecido em Dons Corregos. 

Depositários : Lebre, Irmão A 
Mello e no Ilio de Janeiro, Silva 
(tomes A C., á rua de S. Pedro, 
n. SM. 

N. B —Cuidado com os depurati 
vos, compostos com iodnreto, arse-

I nico e mercúrio, que tanto estragam 
[ o estomago. 

O depurativo genuino vegetal 6 o 
I licor untipsorico, do qual 6 deposi 
tario. Lebre, Irmão & Mello, o Hilva 
Comes & C., no Ilio de Janeiro á 

I Jua de S. Pedro, n. 24. 8-4 

X A R O P E 

P E T P R L C M I f l i K T E 

FORMULA DO PB . B ILVA L IMA 

Influenza, pneumonia tuberculose 
X'estas e nas deniaie affecções que 
interessem os pulmões, bronchios e 
"ar.vngo o Xarope Silva Lima é do 
grande auxilio. 

DKPOSITAKIOS 

B 

A O P U B L I C O 
Pub l icando o» ât teaUd • i i l r » . n i b faço m« l» do quo pr var ao p u h l t c o qua ó o imp^ r l i n t a renad io a M A T R I C A R I A , l i t * aoffrlmanloa da d a i ' ^ ' V ^ * ' « r t M f M I 

fructo da* minha» «x^nanc i « » . a -br» w«ua proprioi n ino» , c naagui a doto bartu d«-ia prodlgioao ramadio , qua no curto aapaço da aati ma ia» ta-^ curado para maia d« l . C Q «*ar iç»» . A 

murtalid-da da« croarça» noa dou« primair. a anno» da i nhno t a é l*o grande am S . Paulo, qua ara nacaaasrio um ramadio par- oombatal a ; foi o quo O^naagui da oobrir, oh»mo portanto • 

attançAj doa dutincèoa cl inico» desta capital a do tntaricr, aflm da a s p w i m a n u r a m a verificaram i a o qua au d igo é ou nâo a axpraaaAo da vardada. 

S . Pau lo , 19 da lavtreèro da 1*98. 

•r. F. 

O AúHnrto rlinir» ârtta rliM- Ar Eh na AmAsi ntlrtU iU ffmimtr forma 
Jnats Luta de Aragão Faria l(o;lia, laureado |>ela Umidade da medicina a cirnrgia da 

llalila, membro eorrai<|Mindaute do conffreaao liom<t<opat!tioo da Ckicafo, e i mndioo IIOBIUO-
patina do "amluarin F.piacopal • do Convento da Lu» «te , ele 

Attooto qnn tenlm empregado icmpre oom sns«aa»i admirável o« pòa de MATBICABIA, praparado» paio 
Datri, na eoi plieaçAo que ofTeraee a primeira dentição 
O n f. rido I< verdade, e por me «cr podido, )iaaao o preaente qua Hrmo. 
H Paulo. Kl de fevereiro do IffJH. 

Da. JOHR L I IX O« AaáuAo FABIA Itoi HA 

N 

A B U E L & 

1. KU A D I R E I T A . 

Liítgfi ds Sé 2 

N . 1 

60 DUZTA8 

Para acudir á enorme procura 
das Pílulas Sudorilicas ile Luiz Car-
los, chegou á Drogaria de J. Ama 
ranto & C. o miraculoso Oleo Cal 
rounte de S. 'Carlos, para curur com 
certeza as dores de barriga e dos 
ouvidos das crianças. Também che 
garum outros preparados do mesmo 
auctor, que também se vendem na 
casa Lebre, Irmão & Mello. Em 
Taubaté, na Pharmacia A11"111:1 t t o 
Rio de Janeiro, na Drogaria Silva 
Gomes & C., á rua de tí. Pedro 
n. 21. 6—2 

E L I X I R M . m u T i ) 

José Marques Nobre, de (.'ravi-
nhos, estava cheio de syphilis e hu 
mores syphiliticos, como nunca se 
viu: sollreu dous annos, mas, para 
poder curar-se, foi só com o «Eli 
xir M. Morato», que se vende na 
rua Direita, n. I, e largo da Sé, 2— 
Casa Baruel <4 C. -São Paulo. 

OS ADVOGADOS 

A D O L F H O C O R R Ê A D IAS K J K H O N Y M O 

MONTE IRO 

Com escriptorio de advocacia em 
piKicicaba,incumbem-se do qualquer 
serviço do sua profissão, não só IH.-H 
ta cidade como em qualquer con 
cas do Estado. 

2U-1U d. o 5» PlBACICA 11A 

P a r a c o m e r , v i v 

<-!0' m i " b ' m 

Toda fe)ici<lade depende srtmente 
da saúde, e» por estar cada dia mais 
convencido desta verdade, venho 
declarar publicamente que soffri 
por mais de um anno, de grandes 
embaraços na digestão, produzindo 
me um estado mais que insoffrivel 
não só pelas fortes tonteiras, dôres 
nervosas, como também pela gran 
de oppressão no estomago e ventre e, 
sobretudo, pelos ataques hemorrhoi 
daes, que me deixavam sem vonta-
de de viver. Era verdadeiramente 
infeliz I 

Depois do quantidades de desen-
ganos, tive a sorte (le curar-me com 
as < Pílulas anti-ilispepticas do ilr. 
Heinzelmann», e somente a ellas de-
vo minha vida, alegria e felicidade. 

Empenho minha palavra em corno 
estas pílulas fazem bem, porém mui 
to bem, a todos que estão doentes 
e, sobretudo, estudando a dose de 
pílulas que convenha a cada um. 

Seguro de que serão publicadas es 
tas linhas, me subscrevo sincera-
mente agradecido. 

Firmado—AGOSTINO FBLSIK—Bua 

Brandzon, n. 1.57Ü. 
Buenos Aires, julho 20 de 1HÍI7. 
TInicos agentes no Estado de S. 

Panlo: Lebre, Irmão & Mello. 

QUEM DESE.JA A VIDA 

E' livrar-se da tuberculose, bronebi-
te, astlima, escarros de sangue, tos-
se secca o todas as affecções pul-
munares etc. 

O capitão Bartholomou Raymun-
ilo da Rosa Gomes, sogro do dou» 
ilistinctos médicos da capital fede 
ral, e seis pessoas da família cura-
ram-se dessas moléstias com o Ertra-
cio dr Mnlt de Eupilantrarú Curas 
confirmadas de alguns conselheiros 
médicos de lá. 

O referido medicamento acha-se 
em todas as drogarias e pharmacias 
do mundo. 

Nos cartazes traz muitos attesta-
dos importantes, médicos e particu-
lares, firmas reconhecidas nos hos-
pitaes do governo. 

Depositário geral: Drogaria Sil-
veira, rua do Commercio, n. 6, S. 
Paulo. 3 

PE 1T0R I. DE CAMBÀRÁ 

BAHUKL & C., á rua Marechal 
Deodoro, n. 2. receberam do fabri 
cante, o sr. ,T. A. de Souza Soares 
uma grande partida do Peitoral de 
Cambará, o afamado romedio contru 
a tosses, bronchites, asthmas, co-
queluches, tuberculoses etc. 

terç., sab. dom 

ALCATRÃO E JATAHY 

O sr. v anoel F. 
de A Imo M da 

R. da t"1 apa. 80. 
Não podi > dormir 

Escarrava san 53 ue o estava 
lutei fg amento 

Desacor o çoado 
Julgando 7; e sem cura. 

Curou-so com d o Hí! vidros 11 

EÜXÍPH ^ oraío 
João Mendes Oliveira, de Tatnhy, 

morphetico lia dons annos, usou o 
Elixir M. Morato e sarou dessa hor-
rível moléstia, com espanto de to-
dos que o conheciam. Vende se na 
rua Direita, n. 1,—casa Baruel & C. 
-S. Paulo, largo da Sé, 2. 

ALCATRÃO E .TATAm 

Esse xarope cura : 

Esc rros de sangue, 
Coque t-1 liehe, 
Sufl'o n ação, 
( 'util ^ rros, 
Cous ipttções, 
líesf ~ iados, 

Rouquid [wo, 
T Q sse, 

Influ H nzu, 

Laryn — ite, 
C í** nceira, 

Bronchi H c aguda, 
Fraquez > pulmonar, 

Brone tí ite chronica e 
Hemopt ses. 

COLLEOÍO S. LUTZ 

EM YTÚ 

Continuando a ser satisfactorio o 
estudo sanitario de Ytú, as aulas do 
Collegio S. Luiz reabrir-se ão a 15 
de março. 

A penRáo do anno lectivo ó de 
600$, que devem ser pagos adeanta-
damente om duas prestações. 

As aulas serão organisadas de 
conformidado com o programma dos 
exames de madureza. Os alumnos, 
porém, que já tiverem prestado um 
ou mais exames perante a Instru-
cção Publica poderão continuar seus 
estudos pelo systemn dos exames 
preparatórios, de modo que os pos-
sam concluir no prazo concedido 
pela lei. 

Para nlteriores esclarecimentos e 
admissão de alumnos os srs. pães 
podem dirigir-se em Ytú ao Reitor 
do Collegio e em S. Paulo aos pa-
dres da egreja do 8. Gonçalo. 

Ytú, 17 de fevoreiro de 181)8. 
-2 O Reitor 

O nutnrrl n/xrialúta de rriatua* dr ftiliidrl/1A0 dt L'ma nttetta 4" fpuntr turma 
I)r Gabriel PMIadelpho Ferreira Lima, mediou pela faculdade do lUo de Janeiro, ete 

Vem sertillear que |>òdo aer applioada 4» criança», em trabalho de dentição, o medieamonto prepara-
do pelo ar. Fabrieio Dutra, qn« »e denomina MATBI I A B I A . 

Eane medicamento ó indicado i» criança» que eom o trabalho da dentição e eom aa moléstia» que 
óeni apparecer no»u perio lo. Ilcam em eondiçAi:« de •«•ta lo geral tAo melindrosa», que nada |Kidendo »up-

|M>rt»r de qiialqner droga 011 medicamento, dito an perfeitamente eom a M A I B U AK IA . 

G referido 6 verdade t assim o juro á fé de meu grau. 
8. Panlo 16—SI —98. 

D a . O . P I I I L A D K L P H O 

O nm/ieridn mediça dr Leite fíratidflo, eom MIM de M> annn$ de elinira, attetta da modo tejui»te 
O abaixo aasignado, doutor em medicina pela faeiihlade medica do Rio de Janeiro, major 

eirttgíAo-mAr do conimando superior <la G. N da capital federal, ete 
At testo que o preparado homeopathico—MATK CAB IA do sr. Dutra, é de grande valor pela »na 1 flieacla 

noa incommodos proprios do período da ilentiçAo das crianças, polo que aoonaelho áa mães de família o seu 
emprego, «nave e eommodo, aos seu» doentinho«, podendo assegurar lhes o melhor roanltado. 

Por mo ser |>edido,—passo o presente, quo tifUnuo com o juramento de meu gráu. 
D R . J o A u r m E I H AUDO L » I T B B B A N H A O 

O dútiruio eliiiieo denta 1 idade dr. Arthur Caiidiilo de Almeida amim attetta 
O abaixo ai iiignado, doutor em medicina pela faculdade do Uio de Janeiro, especialista cm 
moléstias de crianças 

Attesta quo o preparado homeop.ithico MATBICABIA- habilmente manipulado pelo distincto pharmaceu-
tico o »r. Dutra tem-lhe prestado relevante» serviços em »tia clinica infantil. 

A» criancinhas dnrante a primeira infancia, sobretudo no período do dentiçio, são sujeita» a muito» ma 
les, que pódem ser combatido» com o u»o da—MATBICABIA. 

8. Paulo, 8 de fevoreiro de 18Ü8 
D n . A B T I U ' B C . DB A L M B I I I A 

0 cot hecidn clinico derta cidade o dr. Orencio Vidigal asiim attetta 
O dr. Orencio Vidigal, formado pela facnldade da Bahia, medico clinico nesta capital. 

Juro em fé de meu gráu e attesto que, te- do uma criança atormentada por dolorosa e diffleil dentição, 
tendo ninda desarranjo» intestinaes pronunciadissinio» o pertina* reacção febril, rebelde a todos os recursos 
therapentico» conhecidos, e indicados eiu taes casos, teve completo restabelecimento com a applicação do 
medicamento prodigioso, denominado MATRICARIA, que é composição chimica bem combinada e ugradavel 

ingestão. 
Ontro sim, os resultados por mim colhidos, em .'t casos desta natureza, obrigam-me a asseverar sua 

ffleacia em soffrimentos inherentes á primeira dentição. 
Como clinico e conhecedor dos seus effeitos, aconselho a todos o emprego da MATRICARIA prepa-

rado do illustre o conhecido pharmaceutico F. Dutra. 
8. Paulo, 7 de fevereiro de 1898. 

D B , O . V I D I G A L 

0 distincto clinico dento cidade dr. Frudwm Pinto da Silva atsitn attetta 
Eu abaixo assignado, doutor em medicina pela faculdade da Bahia, medico clinico nesta 

capital. 
Attesto que tenho empregado com o mais feliz resultado, em minha clinica, a MATRICARIA, prepa-

rado do sr. F. Dutra, para os soffrimentos da primeira dentição, e por julgar um bom medicamento, acon-
selho a todos que o empreguem em taes casos. 

O referido é verdade e afflrmo em fé de meu gráu. 
S. Paulo, 8 de fevereiro de 1891 

D B . FRUCTÜOBO P I N T O D I S I I . V A 

0 illuttrndo lente cathedratieo da facnldade de direito dr. Tira filio dos Snvtot a«rim att tta 
Declaro que tenho observado, tanto quanto posso ajuizar, oxcellentes resultados da applicação do pre-

parado M • I BICARIA, do sr. pharmaceutico Dutra, em casos de perturbações uervosas e gustro intestinaes num 
meu filho, em período da primeira dentição. 

S. Paulo, 3 -2—98. 
D B . B R A S Í L I O R> s S A N T C S 

O dr. Freitaa Oiiimartea, iliatincto 
Matricaria a meu Hlhinhu alie tem 
e»tar aeui e»te remédio em rasa. 

Cartai e informante* 
promotor pulill o da capital, dU ilepoi» qne tenho applies.lo a 
lo perfeitamente bom. j i tenho lhe oomprado • caixa» a nào qne* 

O dr. Itodrígo Pereira Barreto, fazendeiro residente nesta cidade, di» JA lenho dado a meu fllhiaho 
cèrea d« cinco caixas da »na M\ran VICIA, a o período da dentiçio vai se passando sem o menof incidente, 
tenho applioado em outraa criancinhas da vizinhança, sempre eom mnito lK>m resultado 

O dr Pedro Tavare» de Almeida, escreve de Tatuliv Mande me outra raixs da MATBICABM, pois n ie 

men filhinho catava muito mal eom o» soffrimentos de 
que u «ou 8 dias, achei que ae nio foeau «en remédio ma" 

poeso e«tar «em e«te precioso remeilio em easa o 
dentiçio, boje elle e»lá gordo e alegre, depola qu 
filho n io teria eei apado. 

G dr. Enea» Ferraz, distincto advogado do DOMO fõro, dl» me Depola quo minba filhinha toi 
a »ua MATBICABIA, tem passado perfeitamente bem. julgo que é o melhor remeilio para dentiçio da 

9 usado 
criança. 

O importante negociante desta praça Arthnr Carneiro diz-mo Todas as reses qne vejo meu fflMnliv» 
alegre lembro me da sua MATBII AR-* e acho qne o sr nio podia descobrir melhor remédio para de»ti«s</ 
das criança« o men filhinho vai |«asando muito bem o poriodo de dentição sem o menor «offrímento. 

O ar Archanjo Dias Baptista, conhecido tahclliào desta ciilado, diz-me J i tenho dado a meu filhinho 4 
caixas da MATHICABIA, e o período da dentiçio vai ue iiasaando «em o menor incidente. Tenho aconselhado a 
muita gente eato aeu preparado, porque é de bom reaultado. 

G sr. Joaquim Oliveira Amaral, honrado rommerciante desta praça, diz-me estava com men fllhinbo 
muito iloento com o »offrímento da dentição, mas depois ipie appliquei a sua M iTricABiA, tenho tirado muito 
bom resultado, porque elle vai passando bem. 

O S.e escrípturario do tho»onro, o ar. tenente IiLiael de Barro», dix>me : appliquei em minlia fliha 
Adilia, do 9 mezes deedade, os «ens • pós da infância • denominados MATBICABIA, e todo» o» »offrímento» dea-
»ppareceram como |>or encanto, e ella estava bem mal; convém,pois, qne, tão útil medicamento aeja conbaci • 
do da humanidade, para allivio da» criancinha». 

O tenente coronel Feliciano Pen ira, do Carmo de Franca, e»creveu-me a «egninte carta : Depoi» qne 
tenho applicado na» criancinhas a sua MATBICABIA,ainda n io perdi uma »ft dentiçio, a» seis caixa» j i se exgot 
taram e breve farei novo pedido. 

O tenente-coronel Vicente Albano, intendente municipal de Santa Cruz das Palmeira», salvou uma »ua 
filhinha que estava muito mal de dentiçio, com o uso da MATBICABIA. 

O distincto commerrianto de Piracicaba, o sr. João Baptista de Camargo, encreven a seguinte carta Em 
resposta á sua carta tenho a dizer lhe que a MATRICARIA é como de facto o primeiro e único remedio para 
dentição do criança», pois que estava com o men filho bem doente cora febre.vomito», etc. 

Comecei por fazer uso da MATHICABIA cêrea de 10 diaa o está o menino mais gordo, n io teve febre. 
Finalmente ostá são. 

O distincto official capitão Domingos Quirino Ferreira, ajudante do regimento de cavallaria, diz me : 
vou applicar outra caixa de 'Matricaria! a meu filhinho, porque com a primeira que elle usou, passoa per-
feitamente bem dos soffrimentos de dentiç&o. 

O conhecido negociante destr. cidade, o sr. Caetano Nacarato, estabelecido com alfaiataria á ru a do 
Rosario, n. 4, diz me o sen remeilio a «Matricaria» tem feito muito bem a meu filhinho, porque o pu riodo 
da dentição vai passando bem o menor soffrimento. 

O sr. major João Alves de 8. ''astro, de Parnahyba, diz mo : tenho applicado a sua «Ma tricaria>, em 
crianças que soffrem muito com a dentição, e sempre obtenho muito bom resultado. 

O conhecido engenheiro sr. Saítin, diz me todas as vezes que eu vejo minha filhinha alegre lembro 
me deste seu excellente remedio; é a terceira caixa de «Matricaria» que ella usa, e cada vez vai passando 
melhor, pois os dentes rompem com muita facilidade. * 

Escreve a oxma sra. d. Mathildo Zaire, de Santa Rita do Passa Quatro : 
Recehi a sua «Matricaria», os meus filhinhos melhoraram, visto o bom resultado obtido; muitas de mi-

nhas amigas querem também mandar comprara «Matricaria», para curar seus filhos; dei o vosso endereço; 
agradeço vos a fineza de me ter mandado este precioso remedio que veiu alliviar mens filhinhos. 

O caritativo vigário de Sapucahy, diz-me : tenho applicado a sua «Matricaria» em diversas crianc inhaa 
de meu» pgr ichiaiios e s -mpre tendo tido o melhor resultado. Queira me remotter mais 6 caixas. 

3 
R S 

r o l e s t i a s d a s S E N H O R A S , f 

DAS VIAS URINARIAS E 8YPHIL ITICA8; O 

/ s a . c A f f l m r ç ® a r - í ? ¥ a í 8 i E 

I occupa-se exclusivamente desta especialidade. Trata I 
por methodos novos os tumores, a impotência, a este-

I rilidttde, o estreitamento urethral, a gonorrhéa chro-
i nicu etc. 

Cura a tysica com o scrurn Magliano 
Residência e consultório : rua 8. João, n. 43, (esquina I 

da rua Formosa). 8. Paulo.— Consultas todos os dias das 
7 ás 10 dn manhã e das 12 ás 4 da tarde. m... 

I B M W B B M M M — H — W 

A' PR A CA DE S. PAULO E RIO 

O abúixo assignado declara a 
esta praça e a do Rio de Janeiro 
quo, desta data em deante, deixa de 
fazer parte da sociedade que tinha 
para reembarque de cargas na E. 
F. Central do Brasil, que girava 
nesta praça sol) a razão social do 
Borges & C., ficando todo o activo 
e passivo a cargo do socio Benedi-
cta Borges, que continua com o 
mesmo ramo de negocio. 

8. Paulo, 15 de fevereiro do 1898. 
J O A Q U I M C O K L H O 

Concordo 
3—2 BBNEnicTO BOROES 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
Aos nossos freguezes e ao publico 

em geral scientificamos que conti-
nuamos a ter grundo deposito do 
acreditado Peitar .1 de Cambará, do 

Souza Soares, quo rccebemo. 
directamento da fabrica em Pelotas 

L K I IKK I R M Ã O & M E L L O 

Bua 15 do Novembro, n. 4. 

dom terç. ser 

F ü . ' C I O B f t í -

Privilegiado pelo governo dot Eetados-Unidos do Brasil 

\ í™ 

M A C H I N A E X T I N C T O R A 

D A F O I M Í G À S A Ü V À 

O mai» simples e pratico de to-
dos os inventos desta natureza. 

Estas machinas garantem a ex> 
tincçâo completa dos formiguei-
ros, como comprovam os attesta 
dos das camarás municipaes desta 
capital, de varias do Estado de 
Minas e da capital federal. 

Fornecem-se e remettem-se pelo 
correio prospectos com todas as 
indicações precisas á sua upplica 
çúo. 

Únicos agentes neste Estadt: 

G U E R R A & C . 
- 7 Rua José Bonifacio, 41—S. M I M » 

l i a » « 

* N N U i V C I O S 

EXGOTTO DE HOKÇAS POK 

Excedo de trabalho 
O Vinho Recoastituinte do Kola, 

Quinium, Pliosphatado, de Silva 
Lima. 

DEPOSITÁRIOS 

BARUi L &• C. 

Rua Direita, n. 1, e. la rgo da Sé. n. 2 

M̂ lÈDEclÍANlItüfl 

£12 

KD. 

B e r n a r d o 

M a g a l h ã e s ! 

Residencia, rua dos Guaya 
nazes, n. 120. 

Consultorio, rua Direita, n. 
8, da 1 ás 3 horas. 

« » 2 - J -•»•- <1 

F E R R O _ _ 

Q ü g V E N N E 

Única Approvailo 
pela ACADEMIA de MEDICINA de PARIS 
CUBA r Anemia, Chlorose. Fraqueza, 

Febr"«. EilRir o Vt-rdadrifO QUEVENNE 
£' jf o leilo -la Union fibricjnU 

S g j j j B i j ^ g l S i l i l i j f l t 

D E N T I S T A 

ITALO—AMERICANO 
Dr.J.Heitor ff Emarchi 
Extracção de dentes, sem 
dôr.—Obturação e colloca-
çãp do dentes pelo systema 
mais novo até hoje conhe-
cido. Preços modicos. La-
deira da 8. João, n. f>, das 8 
ás 4. 

A o s s r s . d e n t i s t a s 

A « R I U S E 

U DU*S AMERICüS 
Casa especial de matefiaeg e mstnonentot dentários. Já L 

• • ® recebemos a primeira remessa e brevemente estare- • • ® 
5 * J mos com o sortimento completo. A nossa divisaé ven- 9 s # 
« ^ M der mos baratíssimo, porque nós satisfazemos ganhar | A Ã 

: + t pouco e vender muito. O • 0 

• ií E IS A PROVA : DKNTES para Vulcanite 500 rs.; pa- • • • 
J « X ra ouro, tilK) rs., e com gengivas 700 rs.; VULOANITES # • • 
• • « DK TODAS AS côuks, caixa 12$.; PLATINA, vidro, 3S; 110- • ® 

TIÇÕES, L'Í$; COBÔAS DE oirno, lf>$ e assim pura deante „ J 
• • X « Participamos aos srs. dentistas que em todo fim do " S í s 
3 ^ a mez remetteremos os preços correntes. 
M i A'. Boa Vista, 56—S. atilo Cardozo Pr C. SAS 
S w 

DAS VINHAS no ALTO DOURO 

CONHEC IDA PELO NOME DE E E A I . C O M P A N H I A DOS V I N H O S DO POBTO 

Companhia Velha) Fundada por iniciativa do Marquez do Pombal em 1756 

M A R C A S QUE TEMOS EM DEPOSITO J G J 

Fino mesa 
^ Feitoria 2» 3 

Feitoria /» 
Novidade de 186 / 
Branco Velho superior 

DUQUE 

I M A R C A S Q U B TEMOS EM DEPOSITO 

Moscatel velho superior 

' Malvasia velho superiorfc 

PW Lagrimas velho supj~ 

Aguardente do Doura, 
Vinagre branco sup.'\ 

® Vinagre tinto sup.\ 

0 : o : si . 0 o. X :o- o . o- ;o- x 

3 - 2 

C H L O R O S I S 
C d p e a P a l l i d a s 

C U R A R Ã m i M B am DEBILIDADE 
Consumpção 

L I C O R DE L A P R A D E 
C O M A L B U M I N A T O 

cur™áas "Moleatias dit Pol 
••B PARtZ : COLLIN a C*. 40. 

D K P E R R O 
'o em todo* oa Hoapitaus. — Bo melhor ferruginoso para a 
- do Sugno . — Nio enegrece os dentes 

da Afaubetxr«. e em as nUarmacla« H l 

Itlili»! de Oiro mi Dipoiiçiei 

j Unguento e n c a r n a d o M é r é ; 
CORA HAPIDA R CKRTA D09 J 

Coioumento» - Desvios - Eiforços- Allfafes 
Tumores nas pernas - Tnmefacçfies F 

Sobrecorvns - Sobrecannas - Esparav3es f 
P. MÊ Ri, em Orléani (France) t 

Em S. Paulo : BARUEL A C"; [ 
C1» de Drogns e nas principaes Phannacins ) 

^40 IKIIMS 
idos Hojpii 

DF. P4R1Ä 

Iconflrnárilo 
a poderosa 
eTQcacta 

doa 
? i i T o r u e s | 
LúNafé 

I Paste e Xarope I 

N a f é r f . f 

IBLAN«mENIBI 
P A H I Z 

63, Rua Vlvlenne I 

Ata:hHn <J wmda am I 
'Iodasat PnAanáCTAsl 

Coimu:^ 
* Toeae, 6 rim] 

Inílpenza F 
Bronchite« I 

Ooqiiehichel 
Irritações | 

do a 
Petto e 1 

Giri^iii 

I T Y Y T Y Y T T T T Y T T T l T T - f « * « I « A 

C O N T í U 0 » - H E Ü M á T I S l O m a n t e i g a 
Confórme demonstrou o exame 

O opodeldoc de Silva Iiima, de br feito pelo laboratório de Analyses, 

s» ua s'tmm 
fciua d e S . J o ã o , 6 1 

^ g r a o d c S b a i l e s 

IMPORTAÇÃO DIRECTA 

Estes finíssimos vinhos—os mH l iAee s d o mundo—s&o engarra 
fados e encaixotados nos armazéns da Companhia, «uja legitimidade 
provamoB com as respectivas facturas e correspondência 

DEPOSITÁRIOS: 

I S M A E L D E S A ' & C . 
(Antiga casa ARRUDA SÁ & C.) 

R u a d a E s t a ç ã o , n . 1 7 

tre, gengibre, noz-vomíca e euca 
lypto. 

DEPOB1TARIOS 

B a r u e l & C . 

Rua Direita, 1 e largo da Sê,2 

do Rio do Janeiro, a Nacional, fabri-
cada em Ceirma do Rio-Claro (Minat), 
6 a mais puxa c a mais substanciai 
de todas as qne lhe têm sido sub-
mettiilas a exame. , 

Agente, MONTEIRO & BORO na I 
Rua Direita, Café Viaducto. 

sa "mop »3.q.e 6.» 30—23 

S a b b a d c j 1 9 , D o m i n g o , 2 0 

S e g u n d a - f e i r a , 21 e T e r ç a - f e i r a , 2 2 

X H T O I A B A . , B S 0 4 M 2 » 

- A » U - . • 
P R E P A R A D O S PELOS PHARMACEDTICOS COLLECTA. DA FONSECA ' 

Ex-gerente e snccessor do Eugénio Marques de Hollanda át Comp. 
E M X I E SACS A CARODA • MANACÁ, i odu rado , poderoso depura t i vo do 

sangue, effieaz e energico no tratamento das affecções syphiliticas e 
rheumaticas. 

X A R O P E PEITORAI. FLORES DE AROEIRA, ANGICO IC MIITAMBA, e m p r e g a 

do com bons resultados nas moléstias das vias respiratórias catarrho pui 
monar bronchites agudas ou chronicas, hemoptyses, broncorrhéa, coque 
luche, asthma incipiente, e tosse nocturna pertinaz. 

Todos estes productos, cuidadosamente manipulados, s&o acompa-
nhados de guia, que esclarece a natureza e cansas das moléstias para aa 
quaes são applicados, com indicação das dóses para todas as edade. 

Deposito em S. Paulo : B A R U E L A C O M P . 

N I . R I I - n i R F I T A . N . I 

Bilhetes na casa dps 
80 (antiga rua S. Bento) e 

sra. Carlos Oerk» & O., roa Moreira Ce«ar, n. 
) e no Salão Steinway. 5—4 

Tres medicamentos para cura 
OBESIDADE que produz a degenerescenoia gordurosa do I 

ração, e consequente hydropsia—cura-se radicalmente com o uso do Re-
medio anti obeso de Camargo. 

LEUCORBHÉA flores brancas— que produz anemia, iuflammaçAo do 
ovários e moléstias nervosas—combate-se facilmente com o uso do Reme-
dio antvleworrhHòo de Camargo. 

G O N O R R H É A —cura-se em poucos diaa eom o uso do Remedio antigo-
itorrheico de Camargo. 

Estes remediós vendem-se nas Drogaria« a Pharmacia« da 8. Paolo a 
donRio da Janeiro ,_100- 89 

I 



O O O M M X B O í O D I I . P A U L O 

P r o f e s s o r a a l l e m ã 

DtpWada . — f c M É » h » » » « , tu 
gU>. l l l m t » . piaao. ilawnko, pia 
{ • n , dtewaadu KiuiU d* al*niua» 
k i l n . o M M » M | « n lasetoaar Mt 
HHI putltaUm C«tM I«» • Pm-
Isasina» m m l M ( t u d 'O t h — « 
i i l f M . t-4 

A G U A I N G L E Z A D E G R A N A D O 

T o n l c o , A n t l - f ^ r t , 5 à p o e l t l v o 

I sonhaoldo do |'«t 
», 4, pala aaa aactmpaJoea u 
/HrU s ifnii liulliada 

M O V E I S 

ha M n 
U d* )<UltM 

wTapataa |«n aaUo, 
doree 

O d o n t o l 

• pu ta «UoM 
IM l u u M l u l t H 

n T » « n i i i « M 
1 , 1 , 0 D O U » M c * a p p r o t a d a a I » I M l u | « < t i i i t H 

o . i M i i u i * o f ' fllhuiiiiliilii, m i m k m . m i + d . it»>t»a» r n i .1.. mimii « a . 
ü r í ü f ; " « M k j N t n M W Sooheeldo 4» pobltoo SOM > ah- , eapalhoa" k.ioitô- • M M H |'.«U. llBlpeuu O. J . u iM , • h r 

• 0BA*Ado, á, pala aua aaempolaee ma U « | m p a n edorao da Baaa Uftaaai a | M f l n 

t*:V •'. -

f 1 • 

f 

• ÉTÍ 

i l 

Ä 

ttWKjf 

é ^ v i l i n 

â i p r i f i i i pata n i n t r i l i J u l i t i 

t j p w Pittu Ai Im ia J u a n 

• l u t o r l t a do por I ) M n t o 
d* 10 da Junh» da iRMJ. 

c o m p o s i c A o 
St 

Fimiii Cudido Ir fipireúo 

HkãnHIf iM 4« f u l f i n «aitrtta, 
tm w4u m moltllMi és ftllt, a« 
IwwrrMt i aa /for«« trancai, XX 

110« KCuiouiM pele im*nr«{4 
Müjfitf, « fiuliMDU au 4ifcrtatca 

Kiai i 4a lyphilú. 

— Naa primeiros aeia diM uma 
ia* it CBÁ pele m t a h l t outra 

t aalM, puramente oa diluída em agua 
a t a acfuida mudar-M-ba part coíbe-

I 4at 4a tòpt ptrt ai tdultoa t ma-
Ib4« ptrt ta cntB(tt. 

Raglman — Oi doente» derem 
Mar-ae tptau 4o tlimtato acido t vor-

derem uatr doa banhos frio* oa 

oaioos okeoair A*IOS : 

B A R U E L & C . 
O i p t i l a , | 

t.ABOO DA LI N. 9—1. PAULO 

até 81 IS—4 a, 6 a „dou, 

T T T T f T T f ? t T T T T * T T T T 

• O S S R * . FAZENDEIROS 

PARA AQUELLES VIVEM LON-
G E UE RECURSOS MEDICOS| 

S A B Ã O R U S S O 

JAYME PARADEDi 
torna NO um providencia, sendo de 
tiniu utilidade imnu nsa, porque, nào 
aumento seu efleito é evidente em 
todas ah moWtias indicadas no re-
C4jiliiA«tt>, como taiubom KC appliea 
©ora grande vantagem na arte vet 
ttiuLua, curaiulo rapidamente a» 
eontnsbes, frieira» etc.; dos cavallos 
e outros animoes. 

Onni/Mtiliiii Hrrrritrira de te-
çun>> tobtea ''ida, e terrestre* 
maritimot e contra acciden 

Tem o esrripiorio da »na 
auccnrsal, em B. Paulo, 
A' Htw de São Bento, n. 23 

A (tente ireral até 20 x 
L IBERO BRAGA £ 

ninnl^A.. « « M Í n t M l M , 

ir.1 • • raconbacida aa«4<> (oeeen., „ « h / W U > nf^M.M, tuillr 
.-»atilo da múmia, Intmmm, rUiToar, noa malnrim. (ypMoa. pair 

I parai, mmUenta. «tu aumaia, »tu to.lo« oa euaUdoa ».e Mu. dyar roatma, 
I tomiliw, o naa roni<ai«ami<iiu i« molmtia» grave», fora rmforaawfUa ia» 
/orftM, ato. et«, ata. 

Admlniatra^a aoa )>oquanoa aalieea S oo 4 Taaaa por dia. 

V I N I I ( r i ( > I ) ( > - T Ã > > I C O 

( P h o a p h a t a f y o a r i a a d a ) 

Do Pharmaaaatlao « n a a 4 a 
Eato |«a|«rado, polaa anltataoclaa da qaa 4 ronpoaUi, eonatltaa n a 

importante ú r u t n Uioraiioutiao a da valioao auxilio |«ra o affleas trala-
nianto daa affi ci-Aea eardl oAM 
piratoríu, a eacltexiaa, an|rorri< 

l'ara adultoa, nni calico áa 
ma author daa da ao|ia. 

rbaumatiea, aamatliica, limn' biae<a a 
taanrnto tlaa glauululaa, Rotta, ale., ale. 

prinelpaea rotolçòoa, a para aa criança» 

Xarope A i i í -Mtar rba l Ca r i a s Beftedida« 

Do pharmaaeutico GRANADO 
Excellent« nedleacto tônica, diaphoretlsa a expectorante, tharape 

tic» indiapenaavrl para o tratamento, em todaa aa mladea, da tirom liiU* 
antiga ou recente, rouquidto, iuflammaçâodo laryngo, tlAr e oppraaato 
do peito, toaae, catarrho pulmonar e nutra* affaseOui daa viaa reap ira 
torlaa. 

Eatea Ineommodoa geralmente t io agxrnvadot («'Im rr'Watnenloa, 
n.udanta Imiaca do tomiro ou quando o rnf< nu«, alniruhdo daa auaa for 

Xta, commette oxceaaoa. neatea caaot v ac inwlliado o nao do X a r a p r 
n i l - i t l a r r l t a l , como |K>ilpro»utmnio caïman r e expectorante tlaa 

o proKpecto 
hora». Criaufaa. ia 

I rafUa 

CASA THON Ml 

10— LAaoo oa a. aairro-

a P A U L O 

J a a A J o a q u i m d a 

> <> AII VOU ADO 

£ ) R a f l L L A L T i l 

« o aouoitArma 

Fortunato dt Camar^x, 

Junior 

1 NU M U I M-nptorlo ., r IL 
Direita, X .Kl & 1 

I « 

n nooaiiladea que ae accumulant noa iironcliioa Vide o proapeeto para 
O aen uao. Adulto», áa colli('rea de aopa de em '1 ' 
eulheroa de chá. 

V I N H O Q U I N I U M 

Do pharmaeeutiao GRANADO 

Compoato com o melhor vinho e executado com eacrupuloaa atten 
Cio e como ordena a formula de «Labarraque», conatituindo, por iato, uni 
poderoao tonico e eatimulante, preferirei a outra» pteparafáca congent» 
roa, |>ela aua exacta donuRem b riqtteía de principioa anti-feliria, em 
oa aanoa quo os are. clinico» reclamarem um energico tonico a anti febril 

Toutn-tn um cálice áa refoi(õea. 

G r a n a d o & C . 

P l i a r n i a c e u t i c o s e d r o g u i s t a s 

1 2 , R U A I o D E M A R Ç O , 1 4 

R I O DE JANE IRO p. 31 m. 

D e p o s i t á r i o s : B a r u e l H - R u a D i r e i t a , 1 

constituinte geral, 
OepressÜo 

Sjstema nerooso, 
Neurasthenia, 

cesso de trabalho. 

PHOSPHO-GLYCERATO 
DE CAL PURO 

y ( 

A G U A R D E N T E 

Pipa» e quintos. Vondem-se, rua 
2ß de Março, 1!)5. 4« e sait, tt-2 

f O r . F . T í b i n c á Í 

! 
Ex interno e medico do Hos-

pitão« (do 1882-91) 
Clinica medica e de preferen-
cia moléstias dos apparelhos 
digostivos o repiratorios, do 

sangue o febres. 
Rusidtmcia : rua Brigadeiro 

Tobias, 9'2 
Consultorio : rua de 8. Ben-

_ to, 2H—A (de 1 às 3) m. ^ 

P a p e J . a l m a s s o 

Temos Bompre grande sortimento 
do papul oon suguintou proyoa. 

Papol almasso florete n. 112 
resma 8$ÜOO 

Papel almasso n. 225 ÜíHOO 
» > n. 1260 A 10$(XKI 

« n. 200 A 11$000 
» < Laummcrt Fiu-

mc a USOÜi) 
Papel almasso 7 ll2 ks. 

Fiuiue a lf$(KK) 
Papel almasso 1'lor de Lyn 1G$000 
GRANDE ABATIM13NTO EM 

( I0MPRAS AVULTADAS 
* "V - • •• • . » ., 

T A* VKN 1>A NA I JVKAU IA 

l ^ a e m m e r t C . 

I I U A D O C V I D F I ^ C I U , 2 A 

14—21—28 

* ~ * ÍLFCPOHITO OIRAL 

' M ISSitllir. i 0" Ptfis, 6, m i n Victoria ' 
!(*£! w 

BibiUäntti gtrtl, 
Amrnta, 

Haclx/tttmo, 
Phosptiaturia, 
£ ninquecas. 

1» 
'O 
jj- W m . S c h m d t ( F . A . R # ^ « « < f U » d o n E j 

« E s t e s v e r n i z e s s â o o s m e h o -

• r e s p a r a p i n t u r a d e c a s a s , c a r 

" r u a g e n s , w a g õ e s , b o n d s , m a -

c h i n a s e t c . , e t c . 

G r a n d e e p e r m a n e n t e d e p o -

s i t o e m S . P a u l o , n a c a s a 

o 
« 

a 
•o 

3 

y 

m 

R 

m 
m 
r C o n r a d o S o r g e n i c h t & C , 

4» .dom. £ 

R U A D I R E I T A , 7 - A 

C t l i a d o c o r r o i o , 4 8 

E e m t o d a s l o j a s d e f e r r a g e n s 

A m a r o F u l s . u a R a m a z z o t t i 

DOS 

I r m ã o s R a m a z z o t t i 

D è M t i a o 
Ò AMAROJFELSINATÍRAMAZZOTTI, qn«;tanto 

favor tem encontrado no publico, pelas suas excellen-
tes qualidades, 6 recommendado aos que sofirem do 

5* estomago o de difticil digestão. 
Este licor, pelas suas qualidades tónicas, composto 

* na base do substancias vegetaes, <5 muito recommenda-
; do como a bebida mais gostosa to paladar o mais indica-
* da como aperitivo 

U n c o s i m p o r t a d o r e s 
PELO 

ESTADO DE S. PAÜLO 

D O M I N G O S D E L M U G N A I O 

Rua São João, n. 40 
S Ã O P A t T f O 

Lorena 
COM.Rolo I. JOAyil» 

Eate importante sollagio, dirigi-
do palot rarmoa padraa Halaaiaooa 
naaaa aidade. ho dia 10 do cttrreoU, 
real 1»Ark allaa aula» de enaino pri 
mario a aecundario, conaoante ao 
novo regnlameiito e leia sorarnati 
vaa aobre a inatrncçio publica. 

Entra aa melhoraa feltaa neaae 
collb^io, chauamoa a altengko doa 
intereaaado» »obre a excellanle agua 
de que eataráo aervidoa oa eol lie 
giaea, devido á intelligenta direcçáo 
e energia com qne a providencial 
Camara Municipal deaaa cidade le-
vou a aabo oa »arviçoa do abaateoi 
mento de agna. 8—6 

«eaglva 

Dapoalkt ladeira da H. Jo4o. » 

aU M 

C o n s u l t o r i o 
DAB «oi aeriAA vaaaaaAa, BT 
RMUTRI IAB a DAB VI AB u a i a a -

ai AB 

Cara ao Boat method" aap» 
oùl a aai pootu tampo a go 

' aferoaiea oa roeaata, a 
Bantu ar» 

S m r e c l a m e i n « e s p e c u l a ç ã o 

I M d o a a a h a a a a d o Km IMo V « m i ê Omm 

A . W O R M S — 8 u c ^ e » s o r 

RUA CAIXA 0 '*GUA, N. I-H 
D a » daa maia aaUgaa a aoakaaldaa por aaa repotaçáo a boaeaUdada 

o N i i t garaaUaa, tando gModaa eap4taaa dUponival« |tara qoasi preaiaar 
da lUaJwIro naa ta. taaapos <-ftli«oa 

Do boja aaa tUauta. abra aaa HEOONDA Mf.lUF. do eoiproaUnoa 
aob panhof, da qaaaaaaiaer objaattia qaa reproaeatam valor* 

Oa jatoa da HEGUNDA HE1UC aa pagam doaaguiota Btodo 
Da 4U IO para alaaa a V *u 
D* » «nua t « t • aa. 
Da luwa t e 4 aj. 

TteeaeeeOoa aaalufaa do I B 4 Oa aaapraaUwoa p« inai 
agaai oa jurua qaa aa aoavaae toaaraai 

TUDO GARANTIDO 

Raa Joa4 Bonifacio D. d, ao-
brado, ea<jnina da roa Itocayn 
va, (aU «0) 

A M U M P 
Eatamoa receitando ItAa partida 

da aaancar maacavo a redondo á 
aonatgnaffto, • vendamoa • preçoa 
som competenaia 

Pesos garantidos 

SOTmttAlon, BARBOSA * C. 

44—BFA DO coHMiatio—44 
10—10 

K 

y ] | M o l e s t i a s 
1 DOS Ol.HOB, DA GARUAITTA 

DO HABIE — Dr. Ouilherme Alva 
ro, ea^teeialista, da Polvclinica e da 
Miaenoordia, com pratica nos hos, 
pitaea da Europa— Rna 16 de No 
vemliro. KH, de .2 *» 4 . horaa. Re 
»idoucia, rua Vieira de (Jarvalho, 
ül. m 

G O I A B A D 1 

MARMELADA 

C s p o c t ä l d o V t ú 
Acabam de receber Ismael do Há 

A Comp., rua da Entação, n. 17 an 
tiga casa Arruda, 8á & Comp.) 3—3 

fi 

»1 CUOUI urua > «r 4t » U M 
P<-.e> uao d» A Q t J A . 

T A L I S M A N 
C*w T.n '11 „ x i a tu/Vw«, ta» 

«un.alt«. ,*".» •netaataMaaMtáa 
e aAo tMi.de • nçtr-ae. Rte mamiâ MBI a 
fUlr .va i 'o» . RSaut'-odo | AráM' ' 

nttlet uiaiilin, at̂ edial pin al 
I applioçte farll. d'm ' * Inniert 
4 apflt 
PICH0I 

t'-piaaa a It 
D»paaita_Ç 

PICH0N, Oa»saM«nOKIM 
I l mi a la* ht *a r «aeiçta a* leurra» 1MB 

M iqw a i l t i H H l m i t 

A o c o m m e r c i o 

Hcientiflco AN praçm de 8. Paulo, 
Santos e Sorocaba e do interior 
quo nesta data deixou de ser meu 
empregado intereseado e gerente, o 
SK ,Tosí ifrt tjeímO NaruoradO) a 
qnem retirei todos os poderes que 
ao mesmo tinha conferido. 

Sorocaba, 3 de fevereiro de 1898 
8 9 JOSÉ DOS SANTOS N I V E S 

Vias urinarias 
MOI.KSTIAS DK HENITOKAS 

Oirurgia infantil, operaçõ ÍS 

D*. BRISSAt 
Especialista, fofmado p«l i 

faculdade de Paris, (coni vinte 
ánüoa de pratica) Tfytanieifo 
doo estíeitamenlos de íirtlu-
ra, gonorrlitSa rebelde, pedi-.i-
na bexiga, iistulas, hydro é-
los, liornias, liemorrlioidas.^ 

Inflammação . e uleei-i}" i • 
dos se>d» do ttttirtí, Mtáfrim, 
hepiorrliagias, tttinores. 

Pratica db iodas as òper:i-
ções dn cirurgia geritl; n H 
os»«» è na» juntas, coxitlgji», 
endireitamento das corcundas, 
cancro da lingua o doslabix. 

Laparatomia e hyaterotomi i 
nos tumores do ventre c m -
cro do útero. Tumores o feri-
da» om geral. 
Consultas, oporações e 

6haínados;,de..l Cts 3 hs. 
42, RUA DA QUITANDA, 42 

Bio de Janeiro 

i ^ A S T H M A 
lOpprossão, Catarrno 
1 C O M OS , 
C I G A R R O S C L É R Y 

e ds PÓS CLÉRY 
Obtiveram as mais altas recompensas 

Tenda por atacado: Dr CLÉRÍ tm Marselha (frança) 
Deposito: C"m Orofla 4o ESTADO úe I. MULO. 

L i c ç O e s d e p i a n • 

ALFREDO CAMARATE 

Ex-inspector do ensino no Im-

perial Çonservatorto cie 

musica do Rio de Janeiro 

Run do Dr. Abranches, 29. Infor-

maçõees na casa Levy. ("t • 

% 
O DR. 

EDUARDO DE 

M lGALH lES 

Mudou-se para a rua ConB.° Fur-
tado, ú. W 80 16 % Ä 

a o 

^ ' u l p t l n h o n o v o 

VENDE SEQUALQUEHPARTÎDA 
Saccoa de 100 litros, 17$000, mais 

de 100 Baccos 169000, 200 saccos, 
16$500, 600 aaccos, löttXW. 

RUA LAVAPÉS, 72 10-7 

i r m m m d o C o s t a 

Î 
? 

• x x x x x x x x x x x x x x x x x 

r u õ o a n t i s e p t i c o d e d i a q u i l ã o 

S K 

S c h a u m a n n & M e i s s n e r 

Approvado |>ela Junta de Hygiene a o melhor remédio contra a 

A S S A D U R A D S T R U N Ç ^ S 

aa eeaoriaçAea. aa aataduraa doa |>4a, am conseqrvvria tio auor 
abundante, a frieira, aa queimaduras a multa» affecç'6ee da pol-
ia, qne pelo aea aso so toros macia resisto nta. 

A' VIIDA IM TODA* AS ra tRXAf-IAS U DBOOAItAS 
6.B o dom. 

VINHO DO PORTO 
M a r c a r e g l o t r a d a 

M o u s i n h o d A l b u q u e r q u e 

E' o melhor vinbo do Porto ipie vem ao no»so mercado, premiado 
com turdallmn de ouro em diver> t i i T|*i»içftes a qno tem concorrido. 

Exportado por OL IVE IRA A SKAlíltA. do Porto, para os acua úni-
cos recebedores e agente» em t. .1« •• Eatnilo du S. Paulo 

A . P I N T O & C . 

Exigir a firma dos exporudon » rOliveira & Seabra, Porto» em 
relevo nas garrafa» e capsula.-- e .* fogo nu rolha, 

Auctorisação prévia paria piiuirtuoa qualquer falsilicailor qnu ]io»sa 
H—6 da. c fi». apparecer 

F a b i - i c a d e t e c i d o s 

TaoalAe. lata» a leoaa leeadolra. 
oasontraiu aarvíço na Kaliri». tin 
ta'idoa <la l u m p * Ilida»trial de H 
Paulo, 4 rua HJe.fe.uolo da Arou 

10 il 

LIVERPOOL, BRASIL 

.Aid l i i e r rial«« S i K w r s 

UNHA LAMPORT A DOLV 
Satvico d t pa«aaR«iro* 

y AH A SOVA YOHK 

B*f<m. (hlerUfr. (ialUm, Until m 

Ulbert t Wonlnvrtk. 

O P A Q C E T S 

O L B E R S 
aahiri't no dia J7 do eorrentt, p,tru 

BAMIA. PKRN \MBlTO Ji 

N O V A - Y c R K 

Esto paquete proporciona aos tm* -
sageiro» de I.s o 3.» clu»»e pelo • 
conforto necea»ario o tem u Irordo 
medii o o criada viagem maia rapid i 
que via a Inglaterra e »eu o» incon-
venientes de baldeação. 

Recebem-se pasnageiro» i\e l.e o 
« la»ses. 

1'ara cargo, com o corre-ctor 

W. R . Mc. N i v e n 

Jtua Primeiro de Março, liO. 

Pai a passagens o mais informações 

com 
OS A 1ICNTKS 

Nor to ti Menait fa Comp. Ld. 

R U A 1.° D E MARÇO , N. 68 

Rio de Janeiro 

V E N D E M S E E M TODAS A S 3 0 A 3 R É L 0 J 0 A R Z A S 

EX!ST£M EM OURO. PRATA. N1XEL £ AÇO 

D 

E 

w 
r 

a 

•J 

r a r a h o m e s 

» s e n h o r a s 

C r f G O U 
Novo sortimento destas jïi conheci 
du» lncycletas untreu 

« C O N C O R D I A » 

. " a s a F u c h s 

83- . ^ d e S . f l ^ i H i 

P L A N T A S 

Communico aos meus amigos e distinctissimo» freguezes que mudei 
meu twtabelecimento de plantas da rua da ConHolaç&o, esquina rua 

Caio Prado, para a praça da Republica, n. 20. 
8. Paulo, 15 de janeiro de 1898. 

J o ã o D i r b * g ê " 

PACIFIC STEAM 

• t * l J " í • 

O PAyl KTK INOI.EZ 

esperado do Sul no diu 1 
de março, suliirií para 
D A M A 

PE RN A M RUÇO 
L I SROA 

CORUNHA 
LA P A L L I C E 

E L IVERPOOL 

depois da indispensavol demora. 
Leva pasageiroB do primeira, se 

gunda e terceira classe. 

Ü r o p e s ? 

< O J I r u a d B a W . a i a , n . 5 8 

D e p > O'ft'- • P P * Q « d a « « a o u b t c t i n . 

H CAIA: PAIJ.ISTA 

3 D 

(Alt 281 

F R O N T Ã O B O A - V I S T A 

4 8 , r u a B ô a V i s t a 

H O J E H O J E 

! D o m i n g o , 2 0 d e f e v e r e i r o d e 1 8 9 8 

! | D i s p u t a d Í 8 s i m o p a r t i d o ! ! ,.r 

/ a 2 5 p a n t o * 

W B t M E ^ r ' ' t , ENTRE 

J í i | V I D E G A I N F 4 Z O L O Z A B A L í f 

I * k s ' CONTRA 

SHALUZ E JOSE' 
» AWm d'este parüdo, seráo disputadas com o habitual ontliusiasmo e 

lisura aa 

QUINIELAS DO COSTUME 
pelo bom organis ido grupo de pelotaris deste Frontto. 

B A R D A ' l ) K JEXÎ» C O S T ® M * 

P o u l e s r j d u p l a » P o u l e s d u p l a s 

4 o C o s t u m e 

T H E A T R O A P O L L O 
F R O N I Ã 0 P A U L I S T A 

4 g r a n d e ^ 

b a i l e s 4 Í 0 J E 

R u a II d e J u n h o , 8 

DOMINGO, 20 

O PAQUETE INOLEZ 

esperado da Euro. 

^ J ^ p a no dia 2 de março 

sahirá para 

JtfONTEVIDÉO 

PUNTA ARENAS 
E VALPARAISO 

depois da indispensável demora. 
Este paquete recebe passageiros 

de primeira, segunda e terceira cias-
He para o Rio da Prata. 

Vú*iho de mesa, fornecido gratii-
aos passageiros de todas as classes. 

Os paq„''etes desta linha são illu-
minados a t.nz electrica. 

Para passageris e encommendas e 
outras informações c o m os ugentea 

'A' I LsO N. í.OS & V L • H-. 
^i- d- H «a - i i ; y 

» p* ri.o 

EMPRESA PORTO, MAYOR & COMP 

D o m i n g o , 2 0 , 2 a e 3 a f e i r a 

Vs 10 horas será exbido o Cenamotographo oom vistas novas. 

P I M I P A M I P U M ! 
N U M A A P O T H E O S E 

de feerismos e rntilancias jamaisporhumanos olha-
res attiiigidos.eneontrareis.lioje, no invicto Apollo, 
mlles. Ywona, Carmen,Provence.Llentz, Germano, 
Fornasari, Martano, e mrs. Afldré, Lopes, Oscar, 
Castilhos, Ponto, Sebustião,Henrique,Octávio, eto., 
e mais a sua argentea cfirte.quejem grossa festan-
ça receberá o príncipe Karalvarje o seu fiel peixo-
tico escudeiro Piparote,mais tarde Mustaphá, por| 
obra e grafa do seu ... talisman 1 

AWAY I AWAYI AWAYI 

P r i n c i p i a r á à s 

Variado espectáculo 

E m o c i o n a n t e p a r t i d o a 2 5 p o n t o s 

ENTRE 

B a r c a i z t e g u i e L e j o n a 

CONTRA 

Z a l a c a i n e A r a m b u r o 

DISPUTADAS 

9 h o r a s 

d a n o i t e 

Q u n i e l a s s i m p l e s e d u p l a s 

Q C i i o i ç l a d c N o f y r a 

P O U L E S D U P L A S P O U L E S D U P L A S 
AO MEIO D IA 

B a n d a d e m u s i c a m i l i t a r 
P r e ç o s d o c o s t u m e 

N. B . A directoria m reserva o direito de prohib ir a entrada 

• quem 

A . . * 

N a v i g a z i ? n e i t a l i a n a 

o P A i . UTT* 

- i b é r i c a 

Sali irá do Rio do ^-Taneiro, no dia 
l i de fevereiro direct, tmenle para 

OENOVA E NA l 'OLES 
Preço« para Génova: Camarotes 

especiaoH, frs. 1.000; primei ra clanjio, 
frs. 760 ; segunda classe, 1rs. 65 ) ; 
classe distiiicia, frs. 450 ; terce; ra 
classe, frs. 100. 

M"NTK\T:.-ÉO E 
BI Th NOS-A Y RE S 

ClasHo distinota, frs. 150; tercri^ia 
asse, frs. 60. 

O VAPOR 

C i í í á d i G é n o v a 

Partirá de Santos no dia 7 do 
março para 

C,EN VA E NAPOLE 

cando noRio, lialiiae Pernambuco 
classe, para Gen va, fs. 600 

]a classe, para Nápoles, fs. .r).i0 
il" it. 'asse, para Gcnova o Nápoles, 

R ü0 ; : i" classe, para Marselha o 
Rarceloia. f r- T0-

!v VIDÉÜ 
Partirá de SairtoA »o dia !t de 

março, j>uvíl 

G NOVA E NAi'°' E 

tocando no Rio de .Tuneiri, 
Classe distincta, para Oonova, "«I 

» » » Mapoles. i -I:í5 
•')." classe, para Génova c Nápoles 

fl- «0 
;i.» L-lasso, para Marsellra o llaroc-

lona, fs. 70. 

HAMBUBOO-SU I IAMEB IKANIBOHE 

I JAMPFSOHIKFAI IKTH—GEHELLSUUAKI 

S. PAULO AGENTUR 

O vapor 

CapUío Pnurkmann 

Sahirá no d,a Ä1 do corrente pa 

Todos a 

Todos estos paquetes levam OM 

E r -

E . J o h n s t o n & u 
LARGO Ö. FRANCISCO, 11 A * 

Sa P J l « I a O 
.Ml , , ! . 

Partirá do Rio de Janeiro, no dia 
II de março, directamonte para 

Montevideo e Buenos-Aires 

Camarotes especiaes, fs. 250 
1.» classe . H00 
2.° > . . . . . 160 

3-a > . . . . » tiO 
Passagens de ida e volta de 1." e 'J." 

classe, 20ol° de redneção 

Este vapor poBsuo exseliontes «a• 
uiarotea distiuetos, de 1.« e 2.» clnp-
•te e camarotes especiaes para famí-
lias. 

3.» classe, para Génova o Nápoles 
frs. 100 

Nu ageiíeia vendem-se bilhetes on-
.aulativos para as principaes cidades 
•l i Europa. 

EMBARQUE 
A companhia forneço conducçào 

lírittu'Ua l " l r " bordo aos srs. passa 
geiros " «uas bagagens. 

Vendt. m s e passagens paru as prin-
dpaea cia " , e s a a Itália emais cupi-
taes europév*8-

1111.11 KTKH 1, K CHAMADA—Oa agefl 
tes da compauh* '' Veloce» ven-
dem passagens de classe, de Gel 
nova ou Nápoles, pu ra Pernambuco, 
Bahia, Victoria, R io de Jaueiro o 
Santos, airs. 100 

Tendo a Companhia <lHt Veloce* 
decidido que do mez de onttt l i r o P-
em deante, além doa sens paq uete» 
da linha do Brami, tocarão no Rio 
de Janeiro, tanto na ida do Genr, w» 
ao Rio da Prata, como na volta dt. 
Rio da 1'ratu a Génova, os seno 
grandes paquetes <SAVOIA> e «Nonrj 
AMIBICA». Oa agentes da Compa-
nhia «La Veloce» vendem passagens 
de cauerini distincti primeira c so 
gunda classes, de ida e volta, com 
abatimento de vinte por cento, sou 
o pra;ao de um aniao. 

Para frete, passagens e mais infor 
mações som os agentes: 

SCH1MDIT & TROST 
Hua do Commercio, 17 

S Paulo 

SCHIMDIT A TROST.—Santos 63 Bas 

(Wo I 
o» n 
Bed : 
Brav 
I o)l I 

Loonil 

• • O l 


